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Del momento. 

L o s p o l í t i c o s g r i e g o s y l o s 

p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s . 
Desde ayer sabemos los e s p a ñ o l e s q m en Gn-oia pagan los pol í t icos 

con la vida ei dcslito de iniprcvrsi. 'm, de cxl ra l l imi tac ión en el tuso del 
poder y de í^ag l igenc ia en las atenciones qnie le deben a l a Pa t r i a . Y 
áünqu'e' lo s a b í a m o s desde hace ta n i o tiempo, d f - I • ay^r, tencmas la con-
finniación de que los pol í t icos ezi E s p a ñ a gozan d d derecbo a a r ru ina r , 
p íesboni rar y a burlarse del p a í s , s m que : los cioidadanos podamos n i 
discutirlos. 
- Desde que l a o p i n i ó n p ú b l i c a c o m e n z ó a most rar u n decidido i n t e r é s 

en ffue se pusiera a d i s c u s i ó n ol expedienle de las respnnsalnlidades, el 
¿obierno de Sánihez Guierra comien.zó a planear l a gran maniobra que" 
B & i ap uQioiyKiéyi uoa aqimi'i pi i.}.rs-}ponisaibiiilidád' pol í t ica . S a b í a de sobra 
quie en el expediente Picasso h a b í a do encontrar la. pDüvnci.-i, parl.-unenta-
ría, a poco que so fijase, motivos p a i n exigir estrechas/Cuentas a determi-
rodos prohombres del par t ido conisei-viador. 

Y comenzó el Gobierno por presentar al general Berenguer como ú n i -
XO a quien debieran exigirse explicaciones. E r a preciso atraer l a a t e n c i ó n 
dcJ país hacia una fi,gu.ra para i r ]n eparando en tanto el terreno cei-ca 
de íos vooalles do la ponencia panlam emtaria. 

¿Es cipít-o que al poco tacto dol s e ñ a r Sándl iez Guen-a se debió l a d i -
.^Selón de la ponencia y el voto p a r í u'uJa-r de don Indalecio Priéito, o es 
tffó efe-rto t o d a v í a que fueron esa d iv i s ión y ese voto resultado del pacto 
establecido entre ol jefe del Gobierno y la c o n c e n t r a c i ó n liberal? 

Cualesqiuilera de estas cosas que luese, siempre resn i l ta r ía que el s eño r 
.•Sán'ohe2 Guerra h a c í a gestiones, coaccionaha, m o v í a resortes para d iv id i r 
' ¿vencer. 

? Desde u n pr inc ip io c r e í m o s que no se e x i g i r í a n responsahiliidados polf-
was, porque l a d i scus ión del expediente se h a h í a planjteado de í o n m a con­
veniente para que as í fuera. 
k ¡Nosotros no varaos a decir ahora' si Loma, Eza y Al ien de saladar son 

Wpabléfs en eil caso concreto deü desastre de Mellilla. Pero s«ña¡ lamas todas 
'éstas maniobras y el camino que sigue l a d i s c u s i ó n del expediente para 
i f a la conclus ión de que, mientras el p a í s no se tomie l a j .ustlcla por su 
cuenta, en E s p a ñ a se c o m e t e r á n las mayoTes ve i igüenzas y los m á s gra­
ves delitos pol í t icos y no a p a r e c e r á d e s p u é s n i un sedo responsahle. 

I Véase en el exliraiato te legráf ico de l a ses ión del Gongireso el desoairo 
^al ;señor S á n c h e z Guerra al pretenrteír poner u n l ímite a l a . d i scus ión del 
eepediente. Véase en. las Incidencias. dfSl hecho y, con m á s c lar idad, en 

K\VVVVVAAAAAA'VVVVVtVVVVWVVVVVVAAaV\A/»AA/VVVV lA-WWVVlAAAA/VWVVWWWWVVWVWWVVWWWW WWVWWXM/VWWWS/WSW 

ECOS DE SOCIEDAD g S ™ n . a i k " r 
E l señor Ossorio y Gallardo se opu-

_ i U N A BODA g0 icrminantementc a esta propuesta. 
las palabras dei vizconde de Eza, l a existencia de u n pacto, roto mamen- E n la par roquia de Santa Luc ía , Sometida a v o t a c i ó n l a acep tac ión 
táneamente Dios sabe por qué sueno de Intereses de b a n d e r í a , entre el engalanada como en las festividades ¿le l a dtnl is ión do l a Direct iva , fué' 
Gobierno y l a c o n c e n t r a c i ó n l ibera l . m á « solemnes, se ha celebrado la aprobada por 170 votes contra 131. 

Y, ¿no sublevan estas repugnantes coimponendas, estas intolerables boda de ila bella s e ñ o r i t a Anton ia a e o n t i n u a c i ó n se a p r o b é u n voto 
burlas a costa, de l a mansedumbre del r-aiV? 
^ Y a ipoeden los s e ñ o r e s po l í t i cos protesionales enriquecerse, o an iqu i - de Bilbao, don Mame ! do Allende. Gallardo, 

lar b desprestigiar a la n a c i ó n , porgue sobre l a d e s p r e o c u p a c i ó n de sieiu- Durante l a c e l e b r a c i ó n de l a cere- o t r a p r o p o s i c i ó n relacionada con ei 
{íre tienen ahora eb salvoconducto de u n precedente que les asegura que monia religiosa y en el momento de nombraimien.ro de una .Tunta in te r ina 
«ppnica n i por n i n g ú n motivo I n c u r r i r á n en • respoimbii!Idadea. ent rar y salir los novios en el tem- para, l a o r g a n i z a c i ó n de l a manifes-
y \Y cuidado que hay gente entre l a po l í t i ca de los enchufes que m á - iplo, una noitaible orquesta i n t e r p r e t ó tácaón, fué rechazada, por entender­
l a » que l a - juzguen en Grecia!... escogidas obras de los m á s afamados se qXie ¿j Ateneo no debe salirse de 
vvvvvvvvvvv^^^\^vvv^^vvv\vv^\vvvvvvv^\wvvvt•v- vvv\vvv^vvvv^\\^^^vv^v^v^vv^^\^^vvvv^vv\^wtv autores. ^ l ími tes do su Beylnmento, 

Ac tuaron de padrmos de los con- a A ^ v v v v v v v v v v \ ^ ^ v v v v i v ^ 
Después d é l a C a t á s t r o f e . trayentes d o ñ a P u r a Corcuera de ; La muerte del maestro Lleó. 

Allende, t í a polítiica de l a desposada, — — i- ic» . 
y don Luis Francisco deJ Campo. LJ#%«. Um, «J«*«J#% ~ l 

firmaron o acta ma- n O y S e N a 0 3 0 0 S O p i l h 

MÚSICA Y TEATROS 

E ! e n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s . 
BARCELONA, 29.—Tuvo luga r estr 

Wa,ftaiia e! entierro de los c a d á v e r e 
W las vícitima.s icausadafl por el hun­
dimiento de l a ((GoJondrina> el pa 
fiado domingo. 
besde pr imera hora de l a m a ñ a m 

«áljfinzó a llegar el púb l i co a los al 
Redores del Howvutal Clínico, don 
ae-se había do organizar l a fúnebre 
J^i t iva , en forma ta:!, que momen 

antes de ponerse en miarcha, m 
« podía dar un. paso. 
mLas fálirieas. ' talleres v e s t a b l e ó ­
l e s situados en Jas' calles del 
jrayocto a recorrer por ol f i inebu 
jorte.jo, cerraron sus i.uertas duran 
'« el paso de aqué l . 

J-a comitiva se o r g a n i z ó r á p i d a 
^nte v se puso on marcha a. la ho-
a señalada, en l a siguiente f o r m a : 
uia scc ion de guardias munieipa 

^ a caballo, a l a que s e g u í a otra 
06 guardias nocturnos, 

fcegiufa la banda •mainicipal de mú-
fií»Jk ^Uc ejecuíó diversas marchan 
^ ' •^s durante el trayecto, 
^eg^nan a c o n t i n u a c i ó n diez lujo-

tros carro'z'as conduciendo los fére 
• qiuie em-erraha.-n los c a d á v e r e s 
'<is \actimas. P r o f u s i ó n de coro-

^ ocujtailan casi por compileto a la 
del público, • los fé re t ros , 

«•.presidencia ded duelo l a forma-
JJ» el senador señor T r í a s , en re-
S ; ! ' ; 1 ' ' ; 1 d ^ "^^po ; el a l e » y 

R e m a d o r c iv i l . 
ü J t J ' i (<l"!ei!n figui-a.han r^pivs.mta 
. ^ nutricl.simas <le l a C á m a r a de 
h S i , y tlG tndas Jas entidades 
triaji l a ' éf;P,e'CiailmIe¡nt.e indus-
^ ,b Y inei-canti'les, a s í como obro-

^ i i h T ^ 1 0 roilcho la a t e n c i ó n la 
%nf^T- G los Presidentes de la 
^ 8 ̂  !>n / dp l a Mancomunidad. 

íavoraibilies a dichos seño 

t r i r aon i a l don L u l s ^ P o r r ú a y don 
Lu i s A v e n d a ñ o , por parte de la no-

- m a verdadera e i m á n e n t e manifes. V a ! J ^ Í ^ t ^ ^ ^ l ^ 

tura a! cadávar. 
AnitoñiO G a r c í a Sahtar,. por l a del MAiDiRID, 20.-Es¡.a, m a ñ a n a se ha 

a c i ó n de duelo. . - verificado el, .entierro del notable 
Nuineroso púb l i co ago lpóse en las ^ dc ] a ceremonia nupcia l , compositor don .Vicente L l e ó , . í . 

•afies deQ trayecto a presenciar el ]os in^ i l tódo , s -pasá ron en a u t o m ó v i l e s M i . íhaío\ 'concaur .disunq, 
lesfile de l a fúnebre comi t iva , dcscu- ^ f c S ' f t é S ' K n d e ^ ' i e r s i r í v í ó ^ n •"^'éniic.se .entoe .¡al. ^ o m i p a f t á i a i e n t o ,'a. 

e. el o W í f i c o b a W e t e . i ' . : . 3 " ® ^ periodistas., cop.positores ¡>riéndose reispetuosamente 
feo al paso de los f é re t ros que ence- " " g ^ ^ S ^ S n t o O i i a la m e - X ^ ^ ' 
• raban los c a d á v e r e s ; l?a ^ c o r d á i i i o s a l 'reverendo pán -nco 

E l sexo débi l exteriorizo, en su de Santa L u d a j ^ hendijo los dés-
nmyor ia , l a pena que e embargaba, doT1 Cordaha; señor i -
lerrainando abundantes . l á g r i m a s [ C o n r h í l O u l n í a n i l l a . M a r í a . Pala-
lurante el desfile del cortejo. 

•a^VV\VVVlVV\a^l,\a/VVtVW\AAiVV\/\AaXA/VVVVV^V^ 

La desaparición da 
un administrador. 

señor Azorín des­
pero sin co 

mete)* desfalco. 

luranto ei desnie ded cortejo. j L o r i t a y Severina A v e s t a r á n . 
LO QUE DICE E L C A P I T A N , D E L N a t ó v i d a d v * P e r e á o ; . doha. 

«CANALEJAS» • Dolores • P o r r ú a do Campo,'- doña Eu-
H a n cmitinuado hoy las diligencias S6bi.a pra,dera de Pradera. d o ñ a . E u -

- om í n a l e s el Juzgado que entiende porr i ' ]a , d o ñ a Josefina Pradera , 
m los desgraciados sucesos ocurridos ;1e P o r r ú a , d o ñ a Amel ia Arroyo , den „. 
>Á domingo. Guimersindo Iñ igo y séñoi 'a , don Gre- M A D R I D . • 29.:—• Se- v a 'poniendo • eí* 

A pesar de l a reserva con que el p radera , don Fidel A g ü e r o s y claro d asunto de l a d e s a p a r i c i ó n del 
:uez lleva su a c t u a c i ó n , se ha sabido don José P o r r ú a . ' adminis t rador - de l a c á r c e l Modelo, 
pie el c a p i t á n doi vapor «Canale jas» JJ0S novios salieron de viaje por s eño r Azor ín , de quien se dec ía tam­
ba declarado que el choque con l a tarde piara algunas capitales espa- biéit que h a b í a coniietido m r i m p o r -
•<Golondrina.)) pudo ser evitado si el MÍflis y extranjeras. tanto desfalco. 
contramaestre hubiera hecho caso nA^AA^vvv»-»AA^^w^'í^^^AAA«^rtA^vvvvvvvv E l s e ñ o r A z o r í n fa l tó a su doimici-
de las señades que él le hizo para El pleito del Ateneo, 
dar contraanarcha, como 61 hizo con 

•lio el sábí ido por l a noche y su espo­
sa, a larmada, d e s p u é s de practioar 
algunas ndagac^nes , d ió •cuenta de 
ello al diireotor de 'kt cá rce l . 

Esto o r d e n ó que se practicase un 
arqueo, ;v iéndose que no ex i s t í a l a 

511 v ; i ! l , r • i : ' r i e i ioqué, y de C a U a A o f & h m r l A h i n t ^ i 
no haber, rtodido consegiiiirto, ami- & 9 « • « U t S U S U f d U U U U n i ' ^ 

S ^ u ¿ na eont.-.. general extraordinaria. 
maestre .del «Golondrin-a» v ha nega- M A D R I D , 29.—A las seis y m e d í • de-cant idad alguna de dinero, 
do que su vapor entrara con excesi- de l a - ta rde se h a cel.ehrado" la Junta 
va 've loc idad , como por a lguien se general ext raordinar ia , en l a i u íI 
ha dicho, siendo lo cierto que el v.a- iba a presentar l a din lición"-la. Junin 
pnr llevnh'a l a velocidad no rma l para direct iva por su di^crep;ineia con. ja 
m i r a r en eil ipuerto. Junta goncraJ.-
S L CONTRAMAESTRE DE L A «GO- Pi-esidió el señor Ossorio y Gallar-

LONDRÍNA» H A DECLARADO do, quien dió cuenta dc los motivos 
T a m b i é n h a prestado d e c l a r a c i ó n que lo obligaban a ocupar aquel 

el contramaeisitre de l a - «Go lond r ina» , puesto y de dos que obl igaban a la miero én. " m á q u i n a reciblimos la t r is te 
quien ipareco h a insist ido en que el Junta a pr^.-'-nfar su d i m i s i ó n . not i r ia del fá l leci in iento del r e v e r á n 
vapor que chocó con su •emharcaciór : Haibo prntestas y contraprotesta.i.j, do ¡padre Gerardo S a n c i f r i á n , do la 
no le h izo s eña l a lguna. donidi- í rándr . -e en el tians'-urso de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s y perteneciente 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ diSGÜiSión vm g ran apasionamiento. a ] a Residencia do S a n t ó n de r. 

El pleito estudiantil. Luego h a b l ó Ramiro de Maez-tu, m.ifsma dolorosa i m p r e s i ó n que 
diciendo ,que el Ateneo d e b í a orgam- en rvesoitros ha producido l a mmar-

Hiasta l a í e c h a no se ha 'vuel j to a 
•• i i ' i t icia a lguna del-paradeTO de 

dicho -funcionarlo. 
*(VVVVVWVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

El Padre Sanclfrlán. 
M o m o u í o s áiit:\s de entrar este n ú -

comentarios que se h a n he-1 Q p r p l a h r a p á l i n a a c a m - zar 1111 c:urso de conferencias acerca te del virtuoso, li innblé" y" sabio l e -
V c , W i « " a U l , < 1 O ^ a m jaR rClc,ponsaibi1lidadles, I nv l t amb . gaita p r o d u c i r á e'n el m i i n d o catá l i -

^if.-m y :pnr ^ ' spos i c ió 
'•ficiai,. 8erle^ai,; h a n fiigwrado siete 
^ a r í o ' ' l n s a r ^ , i ^ . u n cabo v un 
batir la r cada, regimiento, repre-
^ l a cnL:? • :s r^H,rpos e Ins t i tu tos 

KU'ainicion. 
%tadndUC(Íión dp Ios cadáVeres ha 

0 soieiimí&iina y. consti tuido 

b Í 6 3 m O n S t r U O » pa ra qne ocupa-ra la. t r i buna al ge- co s a ñ t a p d a r i n ó que tenia en f ] pa-
ner-nl Rerenguer. d:v ::"aii.'.i!"r¡¡Vii u n fervoroso conseje-

(MADRID, 29.-.Las elementos escola- Luego h a b l ó al Señor E lo r r i e l a . que r o aspiritpail. 
rea acerdaron l a oe lebrac ió i i de.una, s e . m o s t r ó pa r t ida r io de l a celebra- : 'Dieiscanse en la paz del Señor y re-
asamhlea monstruo, a l a cual as i s t í - c lón ele la m a n i f e s t a c i ó n . r i ban efl ilustre padre superior y la 
r á n . todos lo^-catodj-á t icos y represen- T a m b i é n hizo uso do l a palabra el vh'.U'toafta .•('.(.munidad nuestro pésa* 
taciones del edomento escolar de toda señor . Albornoz y otros oradores. me sincero y sentido. , 
E s p a ñ a a D e s p u é s se pidió, que se separase 

«VOLCAN DE AMOR» 
A l teatro se h a n llevado pocas ve-

pes las vidas de santos, q u i z á s por- ¡ 
que los p ú b l i c o s no e s t á n lo bastante 
educados para comprenderlas o por-
\fim «Hm Ti'» se prestan a la escenifi­
cac ión , s e g ú n ol gusto de todas las 
mocas. . . 

E n rea l idad l a empresa es m á s que 
difícil y sólo con ayuda de l a poes í a • 
pudiera realizarse.. Los santos h a n • 
vivido la v i d a mansa y esa vida no ' 
encaja en el teatro, que e s t á hecho 
para las pasiones terrenas, por ser 
las que m á s facetas pueden ofrecer i 
a u n e spec t ácu lo entretenido. 

E n mate r i a t a n a rdua y delicada' 
no es conveniente espigar mucho, y 
por ello hemos de dar de lado algu­
nas ideas que puede que viniesen 
a q u í como ani l lo • a l dedo. Qu izás l a 
m á s - . p r i n c i p a l , , pa ra que. nos a l é g r e ­

lo qm1 no se haga .mucho esa 
(jlaée de teatro, sea l a indiferencia 
v hasta l a . i r reverencia del" p ú b l i c o . 
Siempre es me-ipr-en esa .materia, su­
poner, que. si las obras. t.eatraies re­
ligiosas ' se h ic ie ran h a b r í a n de ser 
bien recibidas por, las-gentes, que' te­
ner l a evidenoia 'de que no les gu^- i 
tan. . •• • • , 3 

No quiere decir esto •que l a obra 
estrenada anoche, "ipara- ensalzar l a 
v ida de San Francisco Xavier , cuyas 
rel iquias ha poco "adoró nuestro pue­
blo, disgustara al n u t r i d o p ú b l i c o 
qaie acud ió a l teatro Pereda a^pre- i 
senciarla.1 M u y al contrar io , estuvo \ 
atento a l desarrollo de l a • pieza y | 
ai.bn.idió al f inal de todos los ' actos; I 
pero, a decir v e r d a d / h u b o de resul­
tar le u n tanto m o n ó t o n a ' por los la r ­
gos parlamentos y l a poca tea t ra l i ­
dad de algunas ' escenas. 

E l autor de «Volean de a m o r » pue­
de, sin embargo, estar satisfecho • de 
su obra, compuesta sin concesiones, 
con u n a honradez d igna de todo en­
comio y escrita en- puro castellano.-
La forma l i t e r a r i a es superior a - l a . 
forma e s c é n i c a y as í • puede decirse 
que, en tan to qiíe l a acción" del .dra­
ma decae en algunos puntos,, l a dic­
ción, sobre todo en las escenas del 
l í obe rnado r de. Malaca y su criado, 
del p r imer acto, es armoniosa y ad­
mirablemente construida. 

Mas si a ú n . esto fuera poco p a r i 
a g r á d o y s a t i ^ f a r c i ó n del vir tuoso 
s&cerdote don Jenaro Javier Vallejo, 
a.uf or de l a obra, jpuede servir de ha­
lago a su conciencia el no haber te­
nido temor del púb l i co , d á n d o l e a 
saborear u n drama, eminentemente 
religioso, en el que se canta el santo 
amor d iv ino como supremo bien de 
l a vida. ' 

Todos los artistas que d e s e m p e ñ a ­
ron los papeles de «Volcán de a m o r » , 
a pesar de su modestia, cumpl ie ron 
m u y bien su cometido, sobresaliendo 
ep pr imer actor, B a r t o l o m é Soler, 
que compuso l a figura del santo na» 
var ro con gran cuidado, d á n d o l a to­
do el vigor que en l a escena requiere, 

j ; 
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ANO IX.—HAGINA ^ 30 DE N O V I E M B R E DE 1922 

I 

E n e l C o n g r e s o f r a c a s a u n a m a n i o b r a d e S á n c h e z 

G u e r r a p a r a c o r t a r l a d i s c u s i ó n d e l e x p e d i e n t e d e 

r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
E L ALiCALDE D E DARCELONA 

M A D R I D ' , 88. — E l siubsecretairio de 
Ja Prosidojida, al hal/iar Iniy cüu los 
piea-iodflBitais, le® cfijo ú n i c a m e n t e que 
se ha recibido m i teüieg'i-íiinm del nmr-
q u é s de Alella, alcalde de Baroelona, 
anloisitiúndiüse reoonocido al Rey y al 
Goíbieírno por el p é s a m e qnie enviairan 
con mot ivo de l a catásíToíe ocu r r ida 
el domingo en aquel piuiarbo. 

E N HACIEiNDA 
E n el mimi&terio de Hacienda l i a 

faci l i tado a l a Pire.nsa una nota di ­
ciendo qpe Ms fuierzas de Carabineros 
de l a Comandancia de G u i p ú z c o a han 
aprehendido los efectos de contrabau-
do que tres barquil las lograran alijan 
en u n lugar l lamado monte Sairtóbeil-

Los efectos aprehendidos en seis 
d í a s son cáimarais de aire para auto­
móvi l e s , productos faaTinacéuiicos, | ' -
fuanieráa y tabaco, con u n to ta l de 680 
ki logramos. 

Aflade l a nota que os digna de elo­
gio l a 1 albor realizada por dichas 
fuerzas en beneficio de las rentas del 
Estado. 

DBSPAGHAiNDO 
¡El seí lor S á n d i e z Guerra eistuivo 

hoy desumchancfo con el Rey hasta las 
once y m e d i a 

T a n i l n é n a c u d i ó a despacliar e.1 m,i-
ni í í t ro de Mar ina . 
(NOMBRAMIEiNTO DE U N VOCAD 

H a sido noan(brado vocal de l a |Co-
m i s i ó n protectora de l a P r o d u e c i ó n 
Niaiciouaíl, don Ediuiaa'do I-andata, en 
sulsitituloión de don L u i s M a r í a de Az-
nar . 

E N ESTADO 
H o v h a recibido el in iu is i ro de Es­

tado "la v i s i ta del Xuiu-io de Su San­
t i d a d m o n s e ñ o r T e d e ^ l i i n i . 
• Taíiííbiéíi visiitairon a i s eño r F e r n á n -

diez P r ida el min i s t ro de Pdomia y 
e l encargado .de Negocios de Servia. 
LAS ROTURACIONES ARBITRARLAS 

'De u n d í a a otro l e e r á el min i s t ro 
de Hacienda en el Congreso u n pro-
yecito renacionado con las roturacio-
¡ruets a rbi t rar ias . 

t | N A PROPOiSICinX 
Alguuos d iputado® r^uMkain ibB 

¡tienen e.l p ro i jós i to ('#; presontnr en 
e l 'Cohigreso una p ropos i c ión ]>idiendo 
que, de no i r debidamoiito a l a deipu-
Traición de las respopsaibillidades en el 
expediente Picasso, se acuerde qno no 
h a y a rasponsaibilidades para nadie. 

' L A S ESOUEILAS N O R M A I J I S 
lEl m in i s t ro de In s t rwec ión públ ica 

h a pedido a l-ais E s c u e l a » Noranale^ 
oertáficaiciones de los alumnos m a t r i 

• cufladios en ellas, pues hay alguna; 
q u é só lo cjuenitan dos o tres a k m i a w 
ante lo cual h a n podido su supresaór 
l a » Diputaicionies. 

INTERVEiNGIOiXES BREVES 
Suipeditado todo a l a d i s c u s i ó n del 

eulplicaitorio, h a b í a de refleiarse en e1 
debate que se sost,i!ene en el Congre 
can ron mot ivo del espediente Picassr 

¿ i . Gobierno no quiere simuiltanca 
los deibates en ambas C á m a r a s y api 
rará el de l a Cámiaira pfulular. 

E l s eño r S á n c b o z (iueiTa tiene f 
p r o p ó s i t o de torcia'r boy o mu fian f 
pa ra excitar a los diputados a qu 
eean breveis en sus ihliervenciones ! 

• accedan a las p r ó r r o g a s de las sesic 
nies. 

Conisidera eil jefe dol Gobierno qu 
estas' discusiones no deben entorpece 
toda l a v ida parüamientiairia. 
E L S E Ñ O R GOICOECHEA, DEFE> 

SOR DE B E R K N G U E R 
iParece que el general Berenguc 

t iene el proipiásito de encargar su d 
fensa a l s eño r Goicoecliea, en el cas' 
de que se conceida el suiplicatorio pí 
tra procesanle y tenga que j u a ^ i r l e f 
T r i b u n a l Siuipremio. 

DICE «EL D E B A T E » 
«El Debate» dice hoy que como e 

fiéñor S á n c b •/. d • Toca tiene gara; 
ínilerzia e.n el Senado, fuerza pcrson? 
qulo so funda en. lu'organi/.acuVn d 
l a C á m a r a , donde loé vínicukis de pax 
t i l l o l legan a perderse, el jefe del Ge 
bierno "ha decüa.radn titee esta ' & m 
t i ó u dal suiplicatorio, sin pín-juicio d? 
oxícontair sus fuerzas por si Uegiaav 
e l caso de háLoena ' cues t ión cerrada 

Ailgmnos miinistoriaJes croen que e 
i t r iunfo del Gobierno será s.-guro, aun 
qjue m supone é p e v o t a r á n con ej so 
ñ o r Sámeliez dé Toca los mauristas 
ciea*vi¡stias,-rcmanon islas y rcigionali? 
tas, 

• iDEOLARA,! alOíNDES 1) E ROBES 
.Eil ex min i s t r a s e ñ o r R o d é s bu d: 

cha, haibikiiulo acerca del caso B e r é r 
iguer, que so in tenta una verduder' 
i n i q u i d a d , pues no se pútede prorede 
con t ra u n general sin que exista; 
cajsQS probados. 

'Aidieaniás—áñádió -es [Mi^roso acó 
a-ruilar a un huiinbre, a r ro ja r sobre i 
l a manciha' del deshonor, b a - ú n d o s 
en la. r r in lencbi qule manifesita. 

T'X AB TlCl ' f .O DE «A B C» 
<(A B' G« dio.- en m núannro de 

qjuie el Senado ha discutid..» si.-innr 
loe suipai.e.atoaúos y ha denegado lodo 
lc)|9. . ^ i p u e f í l o s desdo 187C, cxccpl' 
Vii : por del ¡ios COJTUUílieSt 

Ej i tu^ los denegados fl-gura el pedi­
do con moitivü del desastre nava l de 
Santiago de Cuba. 

Conced iéndo lo a u l n m á l icaanente, g-.o-
m o a l iora se intenta, l a i n m u n i d a d 
q u e d a r í a asegurada. 

LO QUE DICE A L C A L A ZAMORA 
HaMando el s e ñ o r A l c a l á Zamora 

del asunto de las responsabilidades, 
decliairó que no quiere hacer pollática 
en este asunto y por eso fué el ú n i c o 
que a d v i r t i ó a i Goibierno del pel igro 
de d e s p e ñ a r s e . 

A ñ a d i ó que alguinos deseaban que 
invollucraíra con la disciUiSión de las 
reaponsabilidades di asunto de M.illán 
de Prieigo o el del general Martlniez 
Anido , pero no quiso hacer otra cosa 
sino obrar con l á mayor rect i tud. 

OTRA CARTA DÉ PRIETO 
E l diputado soc.ialista h a enviado 

a l general Ba r r e ra una carta pareci­
da a l a que Ginviara al general Be-
neniguier, re la t iva a l a denunicia que 
hizo de las hi jas de un general que 
r e c i b í a n en Af r i ca regalos adquir idos 
con dinero procedente del juego. 

. L A MANIOBRA, - FRACASADA 
E n los pasillos de l a C á m a r a se 

fonmaron desapués de l a ses ión del 
Oongreso grupos alrededor de los je­
fes ipoJíticois, 

E n uno de ellos, Romanones dée íá 
qui?, esitiaba s a i i s í e c h o poirque l i ab í a 
desliecho una caisi comiponenda entre 
el Gobierno y los l iberales concentra­
dos. 
. D e c í a t a m b i é n que nadie m á s que 

el Goibierno era el culpable de que la 
d i s c u s i ó n se prolongaise, pues sus re-
] .-entantes. los s e ñ o r e s M a r í n L á ­
zaro y Alvaroz Anranz, h a b í a n inver­
tido- sesiones enteras con sus discur­
sos. 

Éll m a r q u é s de AUiucennas, en otro 
grupo, dec ía que no habla sido con­
su l tada con él l a propuesta de S á n ­
chez Guerra, a pesar de l a a l u s i ó n 
de que le hizo víciimia és te . 

A ñ a d i ó que en el Sanado contesta­
r í a en debida forana a l a m s i n u a c i ó n 
dell presidente. 

E i m a r q u é s de Albucemas se mos-
• aba m u y dolorido, y pana justif icar­

se dec ía que no h a b í a hablado con él 
m á s que unos minutos en el teatro 
y que sólo le di jo que estudiaba una 
f ó r m u l a de a r m o n í a pa ra l a disou-
s lón de las responisabilidades. 

U N FRACASO DE I G L E S I A S 
Algunos diputados se lamentaban 

hoy en el Conigircso de que Emi l i ano 
Iglesias no hubiera sabido encauzar 
l a d i s c u s i ó n que in i c ió sobre los su­
dase® de Tuy . 

Dabido a esto, no pudieron interve­
n i r en el debate personaildades de 
m á s au to r idad política., que deseaban 
haceTilo, uno de los cuales era el fíe-
ñ o r Lerroux, que, por esta causa, n o 
lo hizo. 

COSAS D E B E R G A M I N 
ORieíliacionado con los, sucesos de ac-

tunilidad, el • min is t ro do Hacienda 
d e c í a esta tarde en el Congreso que 
Riomanones baibía querido actuar de 
profleta y que le habKi suicedido lo 
que al ciego do Jerez, que t ra taba de 
ae íer ta r el píelo de los cabiaüos y n i 
u n a sola vez lo c o n s e g u í a . 

U N A PROTESTA 
Los Corni lés de i n d u s l r í a l o s y co-

Qnlerciautas se h a n reunido, tomando 
líos aculerdos de "protestar contra ¡las 
cuotas de contribución, recbazur todo 
nuevo t r i b u t o y vis/irur al min i s t ro de 
.Hacienda para que reforme l a nueva 
ley d© c o n t r i b u c i ó n industr iaLi 

S E N A D O 
M A D R I D , 2!).—iCon bastante anima-

c<\ún en e s c a ñ o s y t r ibunas , declara 
aibierta la ses ión, a las tres y w i n i c 
de l a tarde, el s eño r Siiu. licz de To-
c á . 

Se lee el sup i ica tor io .para proceeai 
¡al general Beréoiiguer y ei voto p a r t í -
'oular dol s e ñ o r ^^apeitia aíl dictamen 
de lia C o m i s i ó n . ' 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l conde de MOR.-VI. DE CAL ATRA­

CA advieiite que, habíénxlose acumu­
lado desde el a ñ o 1920 aA 21, dieciseis 
íui|i(l.i.catoirios. se trate albora de daa 
orcfcrcncía. a.l del g. 'noral B'erenguer 
>ar haber sido pedido poa- l a jur id ic-
•ión mili ¡tai-. 

EÚ min is t ro de ESTADO le contesta 
i ic iendo que por tratarse de un 'asun-
0 de r á g i m e n in ter ior de la. C á m a r a , 
1 esta es a quien corresponde decidir. 

E l conde de M O R A L DE CALATRA-
TA pide que se t r a m i t e n aqué l lo s a 
uo él se refir ió. 

E l presidente de. l a CAMARA dice 
ue nada ha indioado el Gobieamo 
•>bre '©1 asunto y que el del general 
orenguer se traiinlita porque, dada la 
qituraileza" del asunto, es uno de los 
mbeilos d.el ex a l to comisario el que 
» t r ami t a ra . 
E l s eño r ORTEGA ^ l O R E I O N amrn-

;a una interpeQac.ión afl min i s t ro de 
a G o b e r n a c i ó n con mot ivo de l a real 

oerden diotadai abriendo concua-so en­
tre mié dices que hayan de pract icar 
en Las Hurdes l a medicina y l a far-
n^acia. 

El. s e ñ o r CABRA CIPO anuncia que 
él t a m b i é n i n t e r v e n d r á en es té debate 

ORDEN D E L D I A 
Se lee y aprueba el acta de l a se­

s ión anterior. 
Sin; d i scus ión , son aprobados var ios 

d ic támíenes j m r a conces ión de crédi­
tos extraordinarios a diferentes de­
partamentos m i n ist o r i a l es. 

O o n t i n ú a el s e ñ o r UBIiERNA. su i n -
terp^laición de ayer rdliacionada con 
l a p r o í e c c i ó n a las industii ias a g r í c o ­
las e s p a ñ o l a s . 

E l s e ñ o r E L I A S D E M O L I N S recti-
ñoa. 

E l m a r q u é s de l a I I E R M 1 B A inter­
viene, a l i rmando que l a ex t inc ión ' de 
la langosta y l a p rev i s ión contra las 
plagas del oamipo deben sea" nmtoi ia 
de p ro tecc ión , pa ra lo ouaü debe 
adoptar urgentes medidas el Gobiéi-
no. • 

A c o n t i n u a c i ó n habla de l a cues t ión 
de los riegos, t a n beneficiosos para 
la agr icu l tura , y de las trabas ofleia-
les que se oponen a su implantamien-
to. 

A l l legar a este punto se suspende 
el debate y se levanta l a ses ión . 

C O N G R E S O 
M A D R I D , 29.—(Se aíbre l a ses ión a 

! s cuatro menos veinte de l a 1 i r t l . \ 
-.uparudo la presidenoia el conde de 
ugallail. 
E n el banco azul se encuentran loa 

dnistros de lía G o b e r n a c i ó n , M a r i n a 
Gracia v Justicia. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l s eño r I G L E S I A S (don Emi l iano) 
derpela al Gobierno acerca de lo*, 
áigioos sucesos desarrollados ayei 

i Villeres, y dice que y a h a b í a n sidn 
minieiaidias deisde los bancois de l a 
oosición y que nada se hizo oor eví-
dlas. 
Añaib i i qne provienen de que los 

•izgados de 'l'u.y se dedicaban a e n 
n-célar a los aigriiculltores,'exi;gié.n-
oles diez m i l pietsetas por su l iber tad 
¡Amo fianza. 
E l presidente de la CAMARA inte 
•umpé al orador para decirle que, 
-"ida, l a imipór t anc la del asunto, á 
9f¡e so le d a r á el c a r á c t e r de inlerpc 
I f i n n . 

E l s e ñ o r - I G L E S I A S dice que los 
•busos l legaron a t a l extremo, que 
n u n reciente viaje que hizo a Tuy 
1'Servó que y a eran las c á r c e l e s in-
uficienitos para, conten.-r a taJtitOS 
'.gr¡cuitareis y qlue se h a b í a n visto 
n l a necesidad d.- ImbiJitar para, pr i -
ión lav e s t a c i ó n sanitar ia . 
Rice ([ne en dircrcnles orasion.-s pi-

lió que m nombrara jtiez es,p«pia3 pa.-
a que iidocvinicse en el ilícito de los 
•griciuiltores; per., (¡u-' ao se Le air-u 
'ó debido a. Ja p re s ión de los oaíél-
ues gallegos, que piden el extermi-

l io de las Asocilaciones agra.ri:is. 
PI s.-ñm- V I N C L N T I . contesita aira­

damente, diciendo que ya esta l i a r t ó 
de c i r habJar de caciquismo y de ver 
tantas comediias. 

El s e ñ o r I G L E S I A S : E l s e ñ o r V i n -
cemti no puedo haiUIair [>ür pertenecer 
aíl g remio de les yernos. 

iCon t inúa diciendo que el juez de 
Poni-eviedira es u n agente pol í t i co del 
m i n i s t r o do Gracia y Just icia y t¿ae 
el juez de T u y es otro agente odecto-
rall del mismo min is t ro y que fué en­
viado allí , m á s que conio juez, como 
agiente electorero. 

.Censura l a .forana en que se des­
a r r o l l ó 01 suceso, s in toques de aten­
c ión siquiera, por cuyo munvo m u r i e 
ron tees personas, entre ellas una 
í m i j e r , embarazaida, y resul taron ade­
m á s siete heridos. 

Uñé una verdadera, e jecuc ión . 
Couisura al oficial de l a Guardia ol-

vill que mandaba a las fuerzas y que 
o rdenó hacer fuego. 

Pide que se envíe u n jutez especial 
c i v i l y no miiliitair, como pretenden 
hacerlo t ratando id asunto cemo su-
puasta a g r e s i ó n a l a fuerza armada. 

Contesta el minis t ro de la. GOBER­
NACION diciendo cpie el Gobierno ha 
sentido hunda, .pena por los sucosos 
de Vil leros y que recoge los caraos 
que se han hecho para, poder juagar 
a cuyo fin e s t á esperando datos -de 
In sucedido. 

l i d c r v ¡ m e el minis t ro de GBACIA 
V •U 'STiCíA. quien ein:|dc/a du i nido 
que les sucesos de Villeres fueron la 
t r is te eonisec.U'on.cia de lais nroflicario-
i r - hechas entre los agrarioe, exci-
r-ilándfiiles a que se hagan ma la r an-
I ipic |.a!c-;,i' !.,s foros. 

Dice que no recoge los carg is lan­
zados contra las autondadeis judiola-
les porque los a t r ibuye a u n a ofus-
caición. 

A ñ a d e que cuando se producen su­
cesos sangrientos nadie puede pensar 
en que ludhemios poi^ móv i l e s pol í t i ­
cos. 

El s eño r I G L E S I A S protesta contra 
las afirmaciones del min i s t ro de Gra­
cia y Justicia y dice que el cr imen, 
Jo realice quien l o realice, es cosa 
'abomin ahile. 

Dice que predica a q u í igua l que en 
Gal ic ia l a abolliciión de los foros. 

M s e ñ o r MOBiENO ECiTIALDE: Es 
¡o mismo foros que arriendos. 

Ell s e ñ o r I G L E S I A S : j Me asombra 
que quien dice ese disparate sea dl -
pniado por Comipoistela. 

E l rainistro de (JRAiCIA Y JUSTI­
CIA vuelve a hacer uso de l a pala,bra 
pa ra rechazar las acusaciones lanza­
das contra las autoridades y l a Be­
n e m é r i t a por el s e ñ o r Iglesias. 

Interviene en el. debate el s e ñ o r 
RABORIT, censurando l a ac t i tud de 
Da fuerza p ú b l i c a en los sucesos de 
Villeres. 

Dice que l a C á m a r a debe demostrar 
su dolor ante esos sucesois. 

Si el oficial de la. Guardia c ivi l no 
hubiese cometido una enorme i m p r u -
á : ia, ordenando disparar sobre l a 
mul l t i tud . hubiera evitado u n d í a de 
i u to al d is t r i to del m in i s t ro de Gra­
cia y Justicia. 

Le contesta brevemente el min is t ro 
de GRACIA Y JUSTiC lA . 

Rectifica el s eño r .SAIBORIT. 
E l s eño r SEOANE interviene para 

decir que las predicaciones malsanas 
fueron liáis causantes de l a tragedia, 
v maldice a los autores de é s t a s di­
c iendo: ¡Maldición, jmüldición para 
vosatros! 

Te rmina excitando a l Gobierno a 
que mantenga, epeste ló que cueste, 
los fueros del derecho. 

ORD'EN D E L D I A 
So aiianieban varios d i c t á m e n e s ne-

-•mí.lo l a conces ión de suplicatoriois 
coid ra, don Pablo Iglesias, don Ro­
berto Castrovido y don Eduardo Da-
inánlicro. 

E L E X P E D S E N T E PICASSO 
I n b r v i c n c pa ra alusiones el s e ñ o r 

vizconde de EZA. 
Rmpaeza por ratificarse en su dis­

curso pronunciado en l a anter ior eta­
pa, cuando so t r a t ó de los ' sucesos 
de Melilla.-

Se congratulla de que no hayan re­
sultad o cargos n i responsabilidades 
coiij i 'a el minis ter io del a.ño 

Reqiite que el Gobierno- de que for­
maba parte no e s c a t i m ó las fuerzas 
n i los recursos, leyendo como rat i f i ­
c a c i ó n algunas ca,r;as del coronel Mo-
railes y del alto comisario. 

Dice que d e s p u é s de las posici,¿nes 
ocupadasTia.sta enero, a consecuen­
cia de l a po l í t i ca del coronel Morales 
no hubo nuevo avance hasta l a ocu­
p a c i ó n de A b a r á n . 

No puede a c u s á r s e l e del mal resul­
tado que dieron, lais posiciones m ú l t i ­
ples, porque é s t a s se perdieron por-
újule se entregaron sin lucluar. 

E n cuanlo a la inept i tud de que se 
fle acusa, no*quiere rectificarla, por­
que bajsta que se levante u n só lo 
d i lmtado a decirlo para qUe él se 
r i nda . 

Lee caintas dol m a r q u é s de Lema 
hablando de los ob!otivo.s. i n c l u y é n ­
dose entre ellos l a beulpac ión de A l -
bu cernías. 

E n o t r a carta posterior del genaral 
i i i rcngu'ea' se dice que no existen d i ­

ficultades y que só lo fa l ta acción ^ 
l í t i ca . i)0' 

E l Gobieirno no tuvo comipli,cici,a(]ei, 
con el generaE Silvestre, paes bastó 
que el general Berenguer hiubiése 
pedido no i r a Alliucemas paia 
a s í se hic iera . 

•Si hubiera habido estas compHci. 
dades, s e r í a poca cosa el fusilar por 
i a esi>alda a l entonces nuinistro de la 
Guerra. 

A ñ a d e que para evitar esos duaflis-
míos se diictó el real decreto aolarato 
r io de las atribuciones del alto co-
misar io . 

Sigue diciendo quie el reglamento 
de oamipaaia w d e n a que en una comió 
l a de Mauruecos el genea-al en jefe 
resuelva s in i n t e r v e n c i ó n de segun­
do; os decir, que dejaba excluida la 
á n t e r v e n c i ó n del Estado Mayor Cea-
t r a l . 

E l s e ñ o r A R M I N A N : Esa es uña­
te o i í a arcaica que ya no se usa en 
n i n g ú n p a í s . Entonces, ¿por que 
m i t i ó el genea-al "Wley'ler? 

E l vizconde de E Z A : Lo ignoro 
porque d i m i t i ó d e s p u é s de salir yo 
del minis ter io . 
^Wl^'VVWVVVV\^.VVVVVVV\A^A^\\\VWWmVMA(V 

S o c i é í é G e n é r a l e d e s CI-

FHBRIgfl DE HODHLÜTERÍH ^ BETUN55 
S A N T A N D E R 

A C E P T A D A S L A S S O L i € I T U D E S RE­
C I B I D A S EiEL P E R S O N A L QUE TRA» 
BAJABA E N E L DIA D E L PARO, Y 
FORMANDO MAYORIA, SE LES 
A N U N F i A Q U E S E REANUDARA EL 
T R A B A J O HOY, J U E V E S . POR LA 

T A R D E , A LA HORA DE 
COSTUMBRE 

E N BREVE CONTESTAREMOS INDI­
V I D U A L M E N T E A L A S OTRAS SO 
L I C I T U D E S RECIBIDAS DE OPERA­
RIAS QUE TRABAJARON EN LA 
FABRICA HACE TIEMPO, ASI CO­
MO T A M B I E N A TODAS LAS DE 

PERSONAL NUEVO 

A J b t i l i o l u ó p e z 
MEDICO 

Parltfs y enfermedades 'de IS ffiljíf. 
Consulta de 12 á 2 

Gratis , en el Hospi tal , loa jueves.-
GAnaral Eanartero. 19.—Tñláfono 

M i s i r a t s n M e 
ABOGADO 

Procurador de los Tribunales 
VELASCX). N I M ^ ll .-SiANTANDER 

C I R U G I A GENERSL 
Ttpec lá J i s t a en partos, enferxnedadsl 

de l a mujer y v í a s urinariafl. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 á 5. 

a m ó i de Escalante, 10. 1.*-Tb1. 1-7*. 
^^^^^^^ 

lisario i a i z « P 
CIRUJANO DENTISTA 

De l á Facul tad de Medicina de Madrli! 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a o 

Almda . Monasterio, 2.-Teléfono, i-0" 

E L REVERENDO PADRE 

G e r a r d o S a n c i f r i á n 
DE LA COMPAÑÍA DE JESÚS 

lia falleciío en esta dudad, hoy 30 de noviembre del!)2í 
A L O S 72 A Ñ O S D E E D A D 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

Bi i , P, 
El Padre Superior y Comunidad de ia Residencia cte j 

la Compañía de Jesús, de Santander, 
RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios 

Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a los ft1"^' 
los que, por el eterno descanso de su alma, se c8'e fa j 
rán mañana, viernes, a las DIEZ de la mañana, en' g 
Iglesia del Sagrado Corazón, y a la conducción del cadá­
ver, que se verificará a continuación; favores por losqu, 
quedarán agradecidos. 

Santander, 33 de noviembre do 1922. • 

E l Excmo. o l i m o . Sr. Obispo do l a d ióces i s se ha dignado colW»|| 
der indulgencias en l a forma acoslumibrada. 

I 



| É l soñ 
lodo aso. 
' Conti 
ÜicieiK 

Í £ n ^ i S " d ^ ^ i m i S i o ¿ ' " " ^ ^ 'es ¡ o i ^ ^ ^ ^ ^ ú i ^ j M ^ M S I Í H Ü . d ^ O ^ t e ; ' ^ i V i i r u . " ^ n ñ ' u t r i e Í X r s/;,;'!;;" a V u n i r Í 5 d í a s á T a r v a Z ¿ o r ^ á n ^ " ' ^ e a las medidas vo t a . 
nioe que pa ra real izar una lab oír oumiido el desástale? - sida ingresado eii l a cáicol de osla no hacer efectiva la imiüta corres- » * « 

hwH en un ni in is ter io es necesaria m-a- ,E,1 seño r CRESPO DE L A B A : Me- capi.tal, Eusebio Ordorica BustiUo, p o n d í e n t e . , Tenemtos •notkias de auie d Goani'té 
K «ewnanenci -a en el mismo de l a nos t e n í a n las moros. cava de t enc ión i n t e r e s ó en el d í a de Ohcio al Juzgado de Ins t ruccior i « i p ^ ^ L Í f php n L í n i ó \ f n v á 

' U acostumlbre. El s e ñ o r A ü M I Ñ A N ; Pues esa es l a ayer por providencia adoptada en -ddl Oeste, mandando a su disposl- Z ^ d i r d e m c ¿ ¿ l e t e l o o í " 
S o r a podéis vosotros los liberales ^ g ü e n z a . , c¿ñsa por lesiones. c ión a D a v i d Iglesias, de 18 a ñ o s , ^ 1 ™ ^ E ^ a ñ a P o t 
f i z a r l a si perinand-cis cinco a;nos E l vizconde de EZA sigue diciendo Oficio al iknstr ís i ino s e ñ o r goberna- p a r a g ü e r o , por v ia ja r desde Monfor- I t a l ¡ a v Bun ios Aires ' h a ce-
• tel poder. (Granides rumores.) ^ que entiende que la eficiencia de las dor civil, , d á n d o l e cuerna de haberlo te con u n billete de car idad a noin- j e r rado var ias reunionies con los m- ' en í^n del Cueipo de Intendencia, 
virtidario de imponer una dura san­
ción a los individuas que hayan de-

^^m-ueba las Reales ó r d e n e s de L a pr imero y segundo a ñ o s (Js, servicio, 
r- L a limiitando l a a c t u a c i ó n del y que si no se hubiesen enviado con 

Vrai Picasso, diciendo que enton- esa urgencia se hubiese perdido Me-
h a b í a que revestir a l general ,en ¡tilla. , . . „. . , 

m de la m á x i m a autor idad. ^"O© ^"e como tentat iva audaz de 
W m estp debate—tenmina diciendo— u}} 

d a r á 

la-opas es m á s cuieistión de mando que sido ocupada una pistola a u t o m á t i c a bre 'de otro, 
de inistru'ccióii. 

Añad'e quíé, defioientéS de ihlSitaíiUiC- mao^vvvx^v\^vv^vvvvvvvvv\aa^\wi\vvvvvvv y w ^^^vviawvvvvvwv\avvvv^Avvvvvvvvvvvvwvv\ 
cinu. sólo se enviaron fuerzas de 

Una caria. 

"in'íesenitantes oficiales de las citadas 
nacioneis, con el fin de obtener cí m-
tas g a r a n t í a s que le h a n sido ofreci­
das con plena seguridad. 

• M E C H E L i N 

hombre civi l ah í e s t á l a organiza-

sañoiría a u t o r i z a c i ó n de las Cortea 

D i c e l a J u n t a a d m i n i s t r a t i 

v a d e O n t a n e d a . 
El vizconde de E Z A : Ese inconvo- Recibimos la siguiente ca r t a : 

•^e no interviene en e l debate para fo. i n t e n c i ó n c i v i l ; 
P . '^rrav mianifestaciones, smo obu- _n í l - t . - . i „ . s j» , , .,„n t ' 

! pnebSo, n(> se cons in t ió ' nunca ce- . 
Señor director de E L PUEBLO CAN- r r a m i e n t o ' alguno, a pesar de haber- sacaron a rek ic i r cuchdlo.s \ i -

TABRO. lo intenlado algunos vecinos. vódveres y atacaron a l a tr.ip.uJación. 
iMny seño r m í o : Aprovechando isü L a Juinta 

LOS P I R A T A S 
iDicen de Hong-Kong que el vapor 

ángiMs « S u i a n » ha sido atacado por 
p i ra tas chinos en circunstancias par-
ticuilairmonte aiuidaices. 

E n Maoao subieíron a bordo unos 
sesenta paisajeras, pero cuando el bar 
550 navegaba en a l ta mar , esas p : i - : i -

Lco ser mían if estac i o n es, 
p d j p o r el cumiplimiento de u n de­
ber 

fije dice el presidente de l a C á m a r a 
qüP los oradores que t ienen que con 

•O' yo alegaba l a necesidad del Tcr- Esta se resiistió, pero pronto fu min is t ra t iva , creyendo ¿inóiidá 

ito : sumir nuevos turnas se niegan a ha- á c concesiones de c r é d i t o s para c r i t 
ccrlo jior lo avanzado do l a hora. ^ iMarrulecos y dice que no es l íc i to pa- Con el t í t u l o de «Acerca de u n ce- dumibre para este pueblo de Ont,ane- j " i r o n ^ n a d a " 9 ^ " ^ i s i r a r . 

c u e s t i ó n , por const i tui r u n a servi-
Los piratas , entonces, se lanzaron 

a l saquieo del barco, del que no d i -

Yo someto a l a c o n s i d e r a c i ó n de l a ggj. camo sobre ascuas . l iando se ha- r r a m i e n t o » , aparece en el n ú m e r o da, ipucs de lo contrar ia d e n u n c i a r í a Los" pa¡saiiieras. de p r imera a d e m á s 
Cámiara si un debate como este va a jjja, CIQ reaponsaibilidadcs de c a r á c t e r del d í a 28 u n escrito firmado pov don el hecho a l a autor idad competente, ser robados, fueron ñ i i á l t r a t ados 
cor intermina.ble. igeneral quie afectan a mucho!?', y no Anton io Puentev.illa, en el cual a lu- a lo que con tes tó que pusieran todas b á r b a r a m i e n t e y dleispoiadns ¿e tóá'o. 
' Ila.y que ponerle f i n , y como no sólo a los ministros , de cuando ocu- de a l a Junta admin i s t r a t iva y" a al- las denuncias que es t imaran convo- Terminado el saqueo, los piratas 

_ se hable de presiones, fi- au-ió el desastre. gunos vecinos de este pueblo de On- nientes. que por encima de todo él obl igaron a d i r i g i r el barco a un piifer 
vosotros mismos, f i jando el n ú - A ñ a d e que se deben acatar las ros- taneda, y a cuyos extremos voy a cerraba. to aislado, donde 

fihiero que : 
jarJ- diesemibnrc n ron v 
B p de horas o el de sesiones que ponisabiilidades que pueden alcanzar contesitar. Eiste s e ñ o r , apoyado s in duda, por huye ron con u n bol ín , cuvo vn>lor se 
«¿ han de emplear. a otros elementos que a los que com- .Con mOitivo de Da Real orden del ciertos elementas que no d a n t a cara, caiícuíla en 70.000 l ibras e-pteiüina.s. 

Traed esto, a d e m á s , obJigado por- p o n í a n aquel Gobierno. Iln.go esto, a d e m á s , obligado por- p o n í a n aquel Gobierno. ¿ í a 20 de jun io de 1921, concediendo y creyendo que le s a c a r í a n adelante LA 
míe tengo que ausentarme para asis- El marques de Lhi.MA : Todo el O o- a ]os puieblos terrenos del c o m ú n , a l en este asunto, conservó v conserva Dicen de R 
L . en l a o t ra C á m a r a a u n debate bierno es responsable por igua l . j>uoblo de Ontaneda le. fueron asig- esta acititud. Estos oiornentos, a mies- divensais unb 
^ iminortaiiieia como min is t ro de Va Sigue el vizconde de E / A diciendo natiaiS 55 parcelas en el terreno co- t r o humilde inic io , no t ienen en este argentino t ie 

LAJ M A R I N A Al!:;RN17NA" 
Rluienos Aires que de las 
"dad es que cA Ck>bJ©rhlD 
ene ©cairgiaidás en Earro-

que cree que no es m u y grave la pe- mv,nsá del" mismio, y " e n el si t io l ía- asunto 11 i v()Z Ti.i voto. E n esto esta- W f : s e r á n las primaras en llegar a 
El señor V I L L A N U E V A contesta ^ _ < l o _ ^ ^ ' " í i 1 ? : ^ " ' ^ . ? ! ' 0 ^ i S V Í f . ! mí ido l a "C.O'io.va». E l s eño r Fuente- do, y viendo que no se reso lv ía na- 'Buenos Aares seis avisas de 500 tone-

Guorra. 
nadi.-! pues en 8 de mayo, ante el c a d á v e ; v ¡ l la soJábitó^ a nombre de su esposa, da, y que -.1 seño»- F u e n W i l l a " h a b í a conducidos por t r ipu la c iónos 

K ' c p i e i o s ' i nd iv iduos de l a Comí- do Dato, boro., proposito do re t i ra r - (lo,s .parceilns, que por c o n s i d e r a c i ó n cerrado, la Junta, de Ontaneda tom.0 ailenminais. . 
ciAn se han dist inguido por lo largo se de l a pcllíuca. . • indebida la, Junta a c o r d ó conceder- e l acuerdo, que consta en acta, dé „ , , „ , u v II .LAMIL» 
T ^,8 discursos y excita al s e ñ o r Añ.ade que al minis ter io de la GUe- lo> v (iign indebidamente por que la der r iba r el c e r r a m i m l o en cues t ión , ^ ^ S ^ - á 1 k S ""V- ' lad 
fahez Guerra a que dejo desarro- r r a paso obleado y que cuando la S0:i¡1(-.¡i;1„u. .„.. era v a en aquel enton- molif icándole al caus-udo seño r Fuen- Ambeish' ttl de-otioyei 
ÍUirse el debate en sus t é r m i n o s na- c a t á s t r o f e de Anima le cogió allí t u j CM4 yeeina de Ontaneda, por haber tevi l la , que si en ú t é r m i n o legal no p l , ™ ^ * a v Á r 4 « d í a s *n ni 
E e s VK'tm1ia (le l a ( l isciplma. conírafido. hnatr imonio con don A n - se allanaba, al terreno cerrado, la tadSéSo^TrítS^ 

El i residenite del CONSEJO m a n í - Recoge las mamifeatacionea de A l - iml[l0 F u ^ i i t e v i l l a antes de conocer Junta t:- h a r í a a su cuenta, v trans- ltllu> !t"uei'10 nauc6S' ( í T . p , v 
fiesta'"all señor Vil lanueva que no re- cala / ;unora d.. un,, s.- a| u t a r a de ^ a . d i spos ic ión , y por lo tanto, ^ r - cu r r ido db bo tójmlno lega! y no ha- P . ^ n í e de M a n ü a F ^ c a S s l ^ 
huyo el debate y que si no planteo ^ V'da pnbl ca, d i c i ^ u l o qu- no ; c- teneeer ya, al vecindario del pueblo h i é n d e s e presentado n i n g ú n recurso m ^ lliUiasti,, ¿r(.0 el va 

asunto era porque se conocí,. , i a a , de San Vicente, donde su esposo, el en contra do este acuerdo, para que ¿ o l a nuat r ícu la su.ra. 
sofl licitó tamibtén l a Junta lo int<Mvmara 

su e jecución . 
.se procedió a 

«Jiapaai1», con 
ÍO.dOlK) ca-i r a d a m e n t e su pensamiento ya. mientes y que voluntar iamente ee fíPñol. .puentevilla, 

' En cambio me sorprende l a forma a p a r t a r í a de e l l a ; j . n o que por pro 
parcelas. 

en que os acogida mi propuesta por siones no y que nn̂  Hasta a q u í las cosas, cuando se lRe6,pwto a lo que el sel íor Fuente-
£ señoría , v no pienso decir m á s so- ante Ja graVenari do u n caso, obede- marcaron las parcelas solicitadas en v¡jla 1T1ani,(icr-ta de que al informe de 
Dre el part icular . (Grandes rumoresO ciendo a los dictados de su concien- e] repetido sitio de l a «Cotera», se l a com.isión de Po l i c í a urbana y r u -

Lo que yo quiero es que no sea i n - Cía. _ _ _ _ _ ,ín p roced ió al sorteo, y el s e ñ o r Fuen- T(ú dej Ayunteaniento, de que nadie 
terminable al debate; s i no q u e r é i s *J seño r H A S K s protc-.-ta recbn- tev i l la , esqn.ivanda el procedimiento h a y í l r e ^ r r i d o en ,Contra de es 
hacerlo yo me a l l a n a r é , pero dejando zando rtoda h ipol . sis 
. « ^ ^ ^ r . ; * m a r l a ponenna l ibe r í 

regional istas final 
v , r c . , Y poniente, con una finca propiedad n ú e agosto p r ó x i m o pasado, hov es conTÍJ ; R . T • 

eptq de Estado de Pu esposa, cuyo terreno e s t á fue- el d í a ¿ e a ¿ no sft ¿ o s ha notifica- ¿ S f ™ ' de í(lp'm' ™ n 
roM=;FTO- L a d^*®Iwio W & los min,-strOÍ5 fl<?'ho r a del p e r í m e t r o concedido por el Es- dn ( m ¡ 0 Ufa rme , 

t e n í a *el ex¡«írse'lcs l a ir,;'1N,ma p i -eparac ión . jfcadb í p ^ á las citadas parcelas. Y DándoLl Pas máis exwesivas írra- ^ D 2 , s P ^ a d o s : «cPa.raaiá», c a p i t á n 
t t n i a ei .D!c0 ^ hay ^ ejagir responsa- .BeHeneciendo a l citado terreno aipro- . . ¿ i ' l l ^ L S ® m m Para Riatteadam, con carga 

b i l i 
P 

di-ce que „ 
bib"'a ^ m a • 
ñama r)(1fiPnde gj COTlc( 

a salvo mii conciencia. 
El señor V I L L A N U E V A 

no sabía que el presidente 
^anteado este asunto ya. 
;'E1 presidente del 

contestación de sin s e ñ o r í a 
lerecbo de sorprenderme. 

Le contesta de nuevo el señor V I ­
LLANUEVA. 

El señor BESTETRO dice que sé 
•pncuentra sornrendido. 

FJ presidente del CONSEJO: De 
su señor ía no t e n d r é que sorpren­
derme: pero de otros sf. 

El señor BEST.BTRO dice que des-
am̂ -s del acto plansible de entregar 
al Parlamento el expediente Picasso ayer a las cincos Juan R o d r í g u e z 
tí séñor Sánchez Guerra se ha entre- -1 rancisco Palazuelas E m d i o . Llore t 
gado a habilidades po l í t i cas , impro- >' > anano Juez, qne t ienen por cos-
pia. de un hombre skrio. t ambre molestar a los d u e ñ a s de ,a 

Sigue combatiendo a l presidente y conf i t e r ía «La Gaditana., 
dioe: Su s e ñ o r í a no tiene derecho a .., . , , , ^ « T ^ n n 
provocar cuestiones ajenas al deba ^ ^ dos de l a tarde de ayer en 
ío mira d iv id i r a l a C á m a r a . 

Eil presidente del CONSEJO 

IO.Oüo teirciios de taibaco. y 
jais de laibaco elaboiraido/ 

A i m iAr iEXTO DE DU0UES 
lEntrados: «Luisa» , c a p i t á n Aran-

zo, de Bilbao, con salí. 
«Eispafiioileto», caipi tán Als ina , de 

Bilbao, con cairga ¿eneaiail. 
« P a c o Gfurcía», c a p i t á n López, de 

ídemi, can i d . 
«Caistro», c a p i t ó n Maneo, de í d e m . 

pe 
Eránados .de ilos J A C J ^ T O vecinos vvA.vvvwvm^vm^mavwvvA.^v^vvva^vvv\vv\^vvv\ 

S u c e s o s d e a y e r . 

CHICOS DENUNCIADOS 
L a Guardia mumicipal denuncii) 

LOPEZ o y r . A S O N . 

<t/VVVVVVV\aVVVVV\VX'VVVV'VVVVV\'WVVV\\VVVWVl'VV »VVWWVW\\VVV\\ \ \ \ \ \aVXVV\\ \ \XV'V\\ \X\\AA.WV 

Sección marítima. 

Ja calle del R ío de 
hace m o r d i ó al chico d é 

a P i l a u n perro 
11 a ñ o s , Manuel 

E l t r a t a d o n a v a l d e 

h i n g t o n . 
CRONICA do basado sobre l a p n w . r c i ó n ac-

L a prensa nontieanlericania y fran- íuial. en luigar de tomia-r las cifras de 
^ y;go . j a i ^ . , ^ p a r a Cisneros, p-roduicLéndcriie una her ida cesa se oauipa, extensamente del tira- antes de l a gnerra europea. 

L i r ' q n c no puedo negarse V u dére - cn liL pierna der.ecíia. 
CAIDA DESDE U N ARBOL 

tado naival de Wá.shingiton. Esto es tanto m á s injusto—ha di-
U n periodista americano, conraspon cho el presidente de Ne.gocios Extiran-

"Edvira», c a p i l á n Méndez, pauia Rtl-
bao, con í d e m . 

«cPaco GarciCa», para í d e m , con id.. 
«Lala», pa ra ídem:, con i d . 
^Cas t ro» , pa ra í d e m , con piedra. 
«Luisa» , caipiitán Aranzo, pai-a AvI -

l<5es, con carga general. 

Información obrera. 
SOCIEDAD « E L ALBA» (Obreras de 

Girares Francais).—Esta Sociedad 
convoca a todos las Juntas directi­
vas de toda l a o r g a n i z a c i ó n obrera 
de Santander, a u n a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á en «El Aerop lano» , hoy, 30 
del corriente, a las ocho y media de 
l a noche en p r i m e r a convocaioria. y oin a i)>eclir qne no s<, pioion0ue t i ,Ej 0,]>rero Pablo Salas, de 27 a ñ o s stul de var ios pe r iód icos franceses, ha jeirois a qius á lndimics al p r incáp iu -

P a t e ; pero que no lo hace cues t ión á e se encontraba a las cuatro celebrado reciientamiente una intere- cuanto que todo nuestro esfuerzo du- a nueve en segunda para t ra ta r 
de Gabinete. 

Sólo d igo—añade—que tengo qu3 
asistir a otro debate im,portante en 
ftl Senado en calidad de minis t ro de 
la Guerra, y a ello o b e d e c í a n mis de-
Bens. 
-Interviene el conde de ROMANO 

de l a tarde de ayer podando los á r - sante i n t e r v i ú con el presidente de ran te l a guierra ha sido llevada so- a.RU™lJs de SrQJl impor tanc ia , rela­
bales de l a plaza de l a Liber tad , te- Ja C o m i s i ó n de Negocios Extranjeros bre nuiestros ammiaimlenitco terrestres v clonaa013 con J'a q"o .sostene-
n i e n d o i l a desgraicia de caerse. die los Eistadois Unidos, el cual ha m a É e M a s abandonado muestras construc J ^ f t e 

HiM-ogido por sus c o m p a ñ e r o s , en nifioatado que l a Qomisión luará u n ciones navailies. 
\ m cache fué trasladado .a la Casa de infoinne deisfavorable a l a ra t i f i cac ión La s i t u a c i ó n actual de l a M a r i n a 
Socorro, donde fué asistido por los de Jos aicuierdos de Washing ton . francesa es inuy anormal en l a ac-
lordicos de guardia, quienes le apre- Niar teamiérica rehusa aceptar l a tuailidad, y creemos que quizá- sea-á 

XES. quien dice, que conviene liacer c ia ron heridas contusas y extensas igua ldad naval con Itallia, porqne limipasible a d icha n a c i ó n aumienitar 
SOiistar que s(')Jo desde h a c í a u n eu ]a r eg ión supercil iar "derecha y F ranc i a e s t á rodeada par dos mares, 'Considai'aliOieffnente su flota en los 
éuarto de hora conocía los p ropós i - nasal y Rozaduras en ambas manos, y a d e m á s tiene u n inmenso imper io a ñ o s vonideros: j ^ r o el orguillo na­
tos clol señor S á n c h e z Guerra C A S \ DE SOCORRO ooOioñiiaQ., cuy ais orilla.s e s t á n a 18 ho- el. mal fraincés ha sido protundaraien-
• : M presidente " h a - cogido en estos Asistidos aver : * r a f de Maaísella. . . . , ^ í 0 hCTÍ'dl(> y ^ ^ a b r á u n vo tó apA-astian-
'•Jtinirs lienmos la costnmJ)re de ade- José García. López, de 21 a ñ o s ; de A este reisiaecto, l a posioion de F r a n (te cont ra el t a n comentada tratado 

c í a es ú n i c a . de W á s l u n g t o n . 
Los Estados Unidos protestan enér- ¿ S e r á n moidiificados las trabajos ter-

gicamente contra l a manera como ha aniinadas par l a Conferencia deí 
sido ñ j a d o su tomieilaje, poirque ha si- desarme? 

'anlarse: pero esta vez no estaba [pleurodinia. 
i n d u r a l a cosa. —Lui s Onfavil la Sierra, de 0 a ñ o s ; 

¿ E l presidente del CONSEJO ú l n de una, herida contusa en l a r eg ión 
a salvo su conciencia, no le superci l iar derecha. ^ 

W a otro remedio que i-signarso. - A n g e l Marcos, de 17 anos; de rx-
Afiade que antes era c.-slumbre t ra- I racemn de una asidla del dedo me-

tar con los" jefes de Jas m i n o r í a s esas ñ i q u e de fla mano derecha _ 
« i o n e s : . ero que él ouiso traerla. - P r e s e n t a c i ó n Humada , de 8 ano, , 
* la C á m a r a Y-ara mayor clar idad. de abrque de oc a.n..p>sia. 

Dice a. c o n t i n u a c i ó n : Seguiremos - P e d r o Cutierrez Cueto, de 10 
««cut iendo v .p rocura ré luvcer com- ;>.ñ'.s: de extra.cciun de un cuerpo ex-

,í,iñ d&bc" m v i g i -

^ o v - S r / í ^ ' 0--irÍOlSi ^ ^ h T r n J ™ l a C o m í s ^ - í a de1 Vig i l anc ia 
^ d e ^ n í c h ^ , 0 n a 7 fueron despachados ayer, los siguien-

Contimia exponiendo sus i>ro |>ó^as ^ Q ^ ^ 0 ^ ' 

l i d a d . - L A COMISION. 
Aviso.—En l a impos ib i l idad de con­

vocaras par car ta , lo hacemos por 
medio de l a Prensa. 

C a r l o s R . C a b e l l o 
MED1C0-0IRU.IANO 

G I N E C O L O G I A : - : P A R T O S 
De 12 1/2 tt 2. W a d - R á s , 5, tercera. 
De t i 1/2 a 12 1/2, Sanatorio de Ma^ 

drazo (Medicina in t e rna ) .—Todo» l ú i 
díftfl. excepto los festivos* 

A c c e s o r i o s g e n e r a l e s p a r a g a r a j e s y t a l l e r e s , 

VENTAS AL POR MAYOR 

U m U i \ m i U limta 
Corredor de Cnmer r ío C o l e g i a d ; 

S A N T A N D E R 

Juzgado m n m r i n a l <lel 

Soeon^o de érosiomes leves en oí labio ^ ewa necesairio qn'o Es i iaña . ensa-
los elementos qule ut ihzaban « " p e n o r que, w ^ i i n id. • produjo 

ohos E jé rc i tos La! I ,uis Omnlana , d á n d o l e .un 
W cónde de R O M A N O N E S : Bu tó P i t a z o . . fc _ _ 
")isma Junta en qne dije no Iva- Oficio a l mismo Juzgado por de-
b,a L j é r c i t o : el 2r? de mayo. (Orandes m i h c i a presentada por el guard ia de 
Püi'noires.) Seguridad nómei^o 63, contra, Elvira, 

^'ffue el vizconde de EZA su ín te r - Callejo, la cual con un palo de csco 

ESPECTfleULOS EM­

PRESA FRHGH (S.fl.) T E H T R O P E R E D A 
C o m p a ñ í a d a B A R T O L O M É S O L E R 

Hoy, jueves, 30 de noviembre de 1922. 
Tarde: a las seis i? cnarío. Noche: a las diez \> cnarío. 

RUIDOSO EXITO del drama en tres actos y un epílogo, que compuso a la de­
voción de Pan Francisco Xavier, su vecino de tierra y solar, el sacerdote navarro 
doctor Genaro Xavier Vallejos, 

( S A N F R A N C I S C O X A V I E R } 
C r e a c i ó n de B A R T O L O M É S O L E R 

y enfermedades de l a Infanc i t í , JkhJ 
el méd ico especialista, director dg l n 
Gota de Leche. 

Pablo Perada Elordl 
C a l i de Burgos, 7.—De o n c i x fESJL 

Teléfono M i 

P E L A Y O 6 U I L A R T I 
-MEDI8Q 

Eapeclalista en eurermedades ñ t tlltSSI 
CONSULTA m ONCE A U N A 

http://tr.ip.uJ
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L A S E M A N A D E P O R T I V A 

Del ambiente deportivo. 
Brevemente dimos ayer l a noticia 

de habeme satisfecho por el exce-len-
t í s i m o Ayuntaau íe i í to l a cant idad Je 
jtiíii j)e«etais que como socorro dona 
a. las l i é n m a n a a del maJO'gi'ado avia 
dor Florent ino Vela. 

Contrasta este car i ta t ivo jvroceder 
de nnostros ediles, acudiendo a re­
mediar , en. parte, una desgracia, cor? 
aouella indiifarencUi, que llegó a ser 
•(negativa, en oitros elementos oficia-
í&á. ^ 

Ya. hablaíruos en sn d í a de l a peré-
s r i n a c i ó n (jue se v \á obliigado a «e 
g u i r el /presidon.te del Aero-Clu.h-F.s 
p a ñ o l , don Ricardo Ruiz For ry , de 
ma-ndando, car idad por ]ps madrÜGo 
' l 'oda su voluntad se es t re l ló ante le 
diferencia de clases. 

'Sólo a q u í no se ha tenido esto er 
cuenta y el Ayuntamiento , pi.iinien 
r o n sul laouerdó y p í i s t e r i a r m e n t e e" 
ipresidentel de 3a Comis ión de Peste 
jos, don Manuel Torre, y d e s p u é s e" 
alcalde aecidentail don Ángel Broño 
ea, h a n puesto todo su celo y ac t ív i 
d a d para | c u m p l i r con l a deuda di 
ca r idad que se h a b í a c o n t r a í d o . 

¡Dios les pague l a buena obra qu( 
l i a n heciho! 

Aunque o ñ c i a l m e n t e l a Fede rac ió i 
Atdét ica M o n t a ñ e s a no ha. pub l i cad í 
su. progi^ama de l a temiporada di 
«cross-country»7, nos consta que ést ' 
e n c u é n t r a s e y a u l t imado . L a pr ime 
ira nrueba l ia sido susnendida poi 
causas ajenas a l a vo lun tad de to 
dos. U n a simple coincidencia coi 

-otro' acto deportivo, en el que inein 
diblemente t e n í a que presentarse b 
ent idad organizadora, fué l a caus í 
de l a s u s p e n s i ó n . 

L a temporada, pues, no ha empe 
zado; pero e n c u é n t r a s e y a encima 
Ante ella, es forzofio medi ta r - (par; 
l legar a comprender toda l a respon 
sabi l idad que puede cabernos s i S' 
malog ran los p ropós i to s federativos 
que pasado un pe r íodo corto de inac 
c ión , vuelven, po r l a voluntad de su: 
directivos, a ser t a n h a l a g ü e ñ o s co 
mo a n t a ñ o . 

L a F e d e r a c i ó n ha. planeado su ca 
í é á d á r i o de carreras. Tras é s t a s ven 
d r á n las pruebas de se lecc ión , y coi' 
ellas el equipo representa.tivo de b 
M o n t a ñ a en el p róx imo ' cross n a c i ó 
nal . Tndudaibleraente. esta tradicio 
n a l .ges t ión d e l •o.rg-a.iíismo federal i 
vo, no es trabajo sólo de ella. Hoy. 
como siempre, l a F e d e r a c i ó n dir ige, 
ordena, metodiza; pero el brazo que 
ejecuta e s t á en los Clubs y en sus 
istletas. Es decir, que la. labor de és­
tos es l a que d a r á el t r iun fa . P a r ó 
¡balla.rle, paca buapar el m á x i m u m 
de rendimiento, sólo basta un entre­
namiento m e t ó d i c o y t ina asistencia 

consta n.1 o a bis pruebas • a ver i I i car. 
E n ' é s t a s se aprende a. correr con 
cienicia, - se estudia a l contrar io has­
ta lograr vencenlo; en aquésl'Se moni-
ñ c o n errores de t é c n i c a , se agigan­
ta nuestra fortaleza, muscular y 'se 
tegular iza el aparato respiratorio. 
Del conjunto nace l,a "formad .perfec­
ta del corredor; del ertlaco de éstos , 
el oqni.po colectivo, el poder racia l 
de una reg ión . Si queremos tener d 
de l a nuestra, a considerable a l tura . 
fnueis.tj'en nuestros ailetas ciega, obe­
diencia a los mandatos de l a Fede­
rac ión y sean asiduos •part icipanteír 
j n cuantas carrera.s se verifiquen. 
Mediten bien en c o m p a ñ í a do las di-
'ertivas do los Clubs sobre l a respon 
•.a.bi.! i dad que contraen ante nuestra 
afición deiportiva. y h á g a n l o ahora 
mik-5' se va a levantar la prinuora ho-
ia del calendario pedesirista. L ü c g e 
•>erá tarde. 

• » * , 
Sigue el «caso» Zabala. s in venti­

larse. Vascos y asturianos defiender 
íus terrenos respectivos Con g ran ar­
lo r y de la luidlxa d©sigua.! Bosleiiida. 
s indisc.uitiiblo que s i la, just icia iin-
••era. ba de inc l inar su derecho d ' 

aaírté de aquel que regí amentar ia-
mente defiende- un. derecho. La ra 
ón. el fiel cunvjylimieruto de lo esta­

tuido, lo que en tantas ocasiones des-
le estas columnas se p id ió en díaf 
le confabulaciones y cacicatos fede 
•ativos, tiene que incl inarse de par 
•| de Viwpa.ya, que ha jugado legal-
mente. E l beclio' de no haber sid< 
ibteTudr) el t r iunfo sobre el «campr 
le ba ta l l a» , l a renuncia a un pues 
o, alcanzado sin los onores debidos 
m t r a n por completo en el cónicepuf 
Tue Vizcaya tenga de l a dignidad 
leportiva. Pero que lleva. Oa r a z ó n er 
•íste - «caso», es u n hecho prollado 
lunque en ella esté el dar facilidade:-
i los asturianos p a r a consolidar su 
r iunfo . 

• • • 
Ricardo Ruiz For ry , nuestro esti 

nado c o m p a ñ e r o en l a prensa de 
>ortiva, l i a sido condecorado con b 
.tuz ríe Carlas I I I , por sus trabajo-
•n bien de l a P a t r i a como críticf 
leportivo. Es m p y posible que para 
larle a nuestro estimado amigo tab 
dta recomipensa h a y a tenido que ba 
jarse el Gobierno españo l en aquellr-
ne r i t o r i a c o n d e c o r a c i ó n que su co 
iega el belga le "concedió ^ hace dos 
a ñ o s . Tarde y todo, es decir, toman 
do el ejemplo del extranjero, se ha 
h e d i ó jus t ic ia , a l d i rector de «Heral­
do Depor t ivo» . 

Nuestra enhombuena, amigo Fe 
n"X< y ya sabfe usted que m á s vab 
tarde que nunca. 

PEPJE MQÑTAÑA 

Campeonato Regional Cántabro. 
Kat̂ e Gomkié del campeonato regio-

í ia l Cá.ntail.-xro, abulsando u n a vez m á s 
bi liospiiaJidai! do l a prí-nisa sau-

bandeaiina, cree un deber el hacer pú-
Vilico loe siguienitas acuerdos, paira 
nuio lleguien a' cónoc imien t ' o ' de los 
Cfciibs, jugad ores y aficianades en ge-
neirall: 

OAJSTIGOS I^ IPUESTOS: Amones 
< a c i ó n al Siemipre Adelante por l i a -
ber ¡i>resientado u n bdlé t íh con l a fir­
m a faílisiflcadia del jugador-, don Anto­
nio Manuz, que ú n i c a m e n t e - h a b í a tir­
an ad'o por l a U n i ó n Montarfiesa. 

Amjoniestacáán al Cantabr ia F . C , 
poír-no haber avisado cón tiienn¡i>o opor 
í u n o al Comité de l a falta de juga-
fdorea para al inear su equipo en e' 
par t ido que d o b í a ^ h a b o r jugado con 
i ra el Impe r i a l . 

Aperciitiinien.to a la Un ión Monta­
ñesa:, señal!ándo-la los peligros a que 
se encuentra expuesta de re inc id i r 
sus jugadores en los • intentos de re­
t i r a d a de los campos de juego. 

A m o n e s t a c i ó n a los ju igádorcs de la 
U n i ó n Montaítóisa Ma.rcds. Beivide 
y Cu.ó, por los actos atute cometieron 
en el pairtido contra el Edliinse, tra-
ta¡n.il^ d" oMigar all resto del equipo 

'fci rethwse.] 
| A D V K I ü ENCIAS A LOS CI,UR,S • 
Dado el n ú m e r o imcaO-eu-loble de car­

das recibidas y filmadas poir dist in-
tas piensonalsi, se haice constar que 

.fíolnnrrenite s e r á n adiinitidns oomio jü-
gad/oires aquellos'que envíen el correa 
wcunidlente ba le t ín , hiaibiándóis^ dies-
fephiado cuanitais h a n llegaido o lleguen 
¡sin este requisito, por ntuy coniioiifen-
sbde que sea la. carta en que se so-
liieifca la, i n sc r ipc ión . 
; NUEVOS INSCRIPTOS: A las li$r 
'iais poiblicaldas o censos en poder de 

los Gltubs, quedian a ñ a d i d o « los si-
g u i e n t é s jugadores: A n d r é s Campo. 
Luis Gacituaga, • Manue l F e r n á n d e ? 
Ojeda, Remigio Balitar 'Alonso. Ra 
m ó n Rebolledo, Rafaeil Quija.no y Cán 
d i d ó Pis, peo" el Siampire Adelanie: 
Manuel Tr igo , por la. Coinercia.1 P. 
C; Vlcto^r- Ailonso, Andirés Garaibumi 
y Saitiuirnino Montes, po r el 'Racins; 
de Reinosa; Laureano Santa Cruz. 
IjUís -Marcial, Adolfo Pool y Mainue] 
iBlear, por el Imi|>ea'iail; R o m á n Pérez , 
por el Murie.das; Pediro Sampedrr 
y Francjisco González G-aircía, por el 
Moñtañi?. Spoa'l;" Riicamdio Níaveda. y 
.Manuel Otero, par el R.acing, do San 
tander. 

Par error en las .listas dejo de in­
cluirse a l - jugador Vallentiín Ralba, qur-
fulé federaido en su d í a per el Siem 
pre Aidiejlainle. 

TXl I A.n 11.ITABO : Por pretender k 
baja, y piostieriormc-^e haberla soli­
citado dp l a Giimnást ica, de Torrela-
vega, nara. darse de alta en el Ba-
rriedía Sport, quleda inihabililado para 
líatTctioipair en los parfidps de cam­
peo na.to, el jújgiaidbr Pf.olicco. 

PAjRTIDpS P A R A E L D O M I N G O : 
En los campos de Sport, p o r , l a ma 
ñ a u a , Imrherial-Dieportivo C á n t a b r o 

P o r la tarde, en í a AUjerieia. Ra-
dinimUniión M j i ' í t i m a , anchos de la 
serle C. 

En. los eamiiws diel Sardinero, Sien, 
p r A d dlant ertOcan e i x-i ail. 

En Tonrediavieio'a. Gimnást - iaa-Unión 
Montañesa. , de l a ear íe B. 

Pa.ra estos ou.ati'o .paaitid-as d e b e r á n 
poneinse de acuierdo piara./la. desigima-
ción de á r b l t m los Clubs, durante to­
do &\ éáa de hi»y. E n caiso contrar io , 
el noimibram.ieAto será h^cho por este 
Comité , 

Unas preguntas. 
¿ H a b r á a lgún aficionado que ten­

dr ía , l a amabi l idad de contestar a las 
•isigu ient es pregu utas? : 

¿iPor qué se ha dado tanto bombo 
en l a Prensa al equipo de l a serie B 
Eclipse F . C? 

¿Es que no hay en la misma serie 
-equipos que merecen ser' fcCmbeados 
como el citado equipu? 

¿O es rpie hay ¡nf luencia para rjue 

é'sitfl equipo adquié i ra bombo de Pren 
ea? 

¿No han visto l a diferencia que hay 
•de equipo a equipo en el ú l t i m o par 
t ido jugad-o en los campos de Sport, 
díll Sardinero, efl lillini.» domingo? 
U N ASimJO CONCURRENTE A LOS 

CAMPOS 
* * * 

Si por aficionado se puiedo I ornar 

al (|ue or ienta esta s e c c i ó n deportiva, 
gustosamiento da por u n a sola vez 
una cumiplida respuesta al a n ó n i m o 
c^inuiijicante: 

A l Bdliipse, en es-ta sección so le ha 
•>(Mii¡l>eado por haiber damibíado de t ác ­
t ica antideport i-vii poir ptna miáis no-
bilie y se ba censunado a sus conitcra-
r í o s )>oir . sus actos de ind i se i pl i na., 
pn- el Comiité, en esta, i interna página. , 
¿o i ido n a erné ugicaimentc. 

All uiiiiiuio equipo se le han puesto 
por aPnpe iVDd.ntañiai» ouantos defedtoíj 
4 su j'u.iclo, por suipueisto, posee, y 
desde r l mi so mi punto de mira sé han 
é(loigiad.o las buenas cualidadics de sus 
contraii'ios. 

Y , por úiltiiino, que l a influencia que 
pineda tener el Eolipse en é s t a , . y atfir-
míiunijos que en las d e m á s Redaccio-
nías, es i d é n t i o a a l a de los deanáis 
clubs miontaiñeises, pues no en balde 
teniemiios por divisa ser de todos y no 
de ninguno, con lo que queremios 
decir que nos s o n r e í m o s y burlaimios 
de las almas C á n d i d a s que a ú n no 
'han llegado a oonocer k i pureza de 
nnostircís ideales deportivos. Es nnuy 
posible quie quien se dir ige a l a afi­
ción con. las anteriores preguntas m . 
sea un aficionado y sí un «[«iiT't.idis­
t a» , a. quiien Dios nos l ibre de ve\r 
<,onvertido en cronlsita. dejxnTt^yo. ¡Las 
cosas que nos iba a, escribir! 

¿Qué es deporte? 
Deportai": «d iver t i r se , r e c r e a r s e » . 

Deporte: «recrei ición, pasaitiempo, 
placer, d ive rs ión» . As í dice, en su 
ed ic ión de 11)14, que creo que es 'a. 
úl t i rna, el «Diccion-ai'ip de la Real 
Aicndemia Espa i lo l a» . Me parece que 
áü ppeoS aifiotí h a n var iado tan-to l a 
p r á c t i c a del deporte y su concepto, 
que hoy no le cuadra cabalmente, 
ni agota ¿su esencia, l a definición de 
la Academia. 

T a l vez la verdadera definiición del 
deporte e m p e z a r í a donde acaba la 
del ((Diccionario». Pa r a m í , si el t ra­
bajo' es apilicación de esfuerzo huma 
no a u n l in de pe r fecc ión social, el 
deporte se r í a : «Apl icac ión de es­
fuerzo Inunano a. u n fin de perfec­
ción indiviidual.» E n ambos casos ra 
j a t e g o r í a mental del esfuerzo es 
idén t ica . Viene l a especio l iumana 
tan determinada en el perfecciona­
miento de sus individuos como en el 
iseguramiento, a r m o n í a y conserva­
ción de l a colectividad. «Deporte» es 
e l aborac ión do salud, do ho lgur í í i n -
l i v id na l ; como «trabajo» es elabora­
ción, de ho lgura y de salud sociales. 

Estas dos direcciones del esfuerzo 
'auinano t r a e n aneja su desv i ac ión o 
leformidad. E l pasaliempo, el placer 
dn es té t ica , l a d i v e r s i ó n s i n reglas, 
;on l a deformidad viciosa del «de-
oorte». Pai'alelamenite, , el luc ro sin 
Hica,' 'el agio, l a bolsa, la^ estafa, y 
m ocí is ionés el robo, ser ían , l a de-
d r r n a c i ó n viciosa, del « t rabajo». 

Por u n gradual perfeccionamiento 
íii el r i tmo y por una e l a b o r a c i ó n ca­

da vez m á s csiuritua.l de, la materia 
biumana, yo l levaría, los, «depor tes» 
hasta eíl canto y l a danza. Y me ser­
v i r í a del mismo p ro red ¡Mien to para 
colocar en los ú l t i m o s peildaños del 
". trabajo»' la arquiteclura., la escultu. 
ira, l a piintura y la: l i toiratura. 

Fuera de esto sólo q u e d a r í a n , -bu 
l a e x p a n s i ó n sublime del esfuerzo 
de! hombre, la. «música" y l a «poe­
sía", f ó r m u l a s casi inma.t>er.iaiies de 
beatitiuid i nd iv idna l y social; emana­
ción de a lma en u n ambiente de rea­
l idad perfecta.; depópte y t rabajo fn-
timamiente unidos y y a tan desinte­
resados de p r á c t i c a y de u t i l i d a d , 
que vienen a. ser' como el fino oleaje 
o el dichoso r u m o r de una. v ida di­
v ina . 

A oslas dos s ín t e s i s t e n d e r í a , por 
la doble senda de " t rabajo» y «de­
porte», el esfuerzo del hombre. Cada 
una do ellas, s e g ú n so le asimilasen 
m á s o menos, s e r v i r í a de piedra de 
toque y contraste para clasificar, en 
escala de valores, deportes y traba­
jos. 

C o n c r e t á n d o m e a los primeros, poi 
ejempilo, el salto, la. carrera, el ba­
lompié , t an denso de r i tmos y acci­
dentes p l á s t i c o s ; l a pelota, oí (¡ten­
nis» y l a n á u t i c a son nobles y bellos 
deportes. Pero c o r r e r í a ¡peligro de 
d e f o r m a c i ó n (da l ucha» i n a r m ó n i c a , 
abrupta de insitintos y ocasionada a 
u n a torpe o s t e n t a c i ó n de fuerzas sin 
leyes. 

EDUÁIIDO MAÍiQUINA 

Curiosidades futbolísticas. 
Copiam.vs de nuestro estimado co 

e^a. «El Pueblo V a s c o » : 
E L P A T R O N D E LOi-' 
F U T B O U S T A S : : . : : 

Los aficionados al fo.ot-ball igno-
•an, s in duda, que t ienen su santo 
""airón. 

Lo es San Hugo, muichaclio que al 
salir de la escuela una l a rde iba ca­
nino de su casa jugando con Una 
íelota, a la que daba patadas y co-
r í a i ras de i l l a . U n a maildada hizo 
pié l a pelota, cayese dentro de la 
luer ta de un j u d í o . 

El muchaclio q u e d ó compungido 
inte. Ja tapia, pesaroso por l a perdi-
la de su juguete, pues determinarse 
i l l amar y reolamar la pelota no po-
l í a pasar por su imagiitiacidn. Ta l 
i r a el miedo que el hebreo le inspi­
raba. 

L a b i j a del j u d í o , que vió al mu-
diacho, le l l amó , le ofreció una. man-

:ana, y a fuerza, de halagos* consi-
í'uió que el muchacbo ent rara en ei 
a r d í n , en donde lo degolló y a r r o j ó 
¡u cuerpo a un. pozo. 

Por el cr imen cometido con el pe-
p i e ñ o Hugo, m á s tarde San Hugo, 
ie i n i c ió cont ra los j u d í o s una fuer-
e p e r s e c u c i ó n en las calles de L i n -
;oln. 

Ciclismo. 
' Se convoca, a junta, general extra­

ordinaria, a todns bis sqciois de «Peña-
Castillo Ciclo Spiort». para hoy, jue­
ves, a las siete y nu'dia de la. noche, 

en ffi-iimera. conMoca-toria, y a las 
och o en seguimla. 

Se. ruega."la asistemeia, pues se to­
m a r á n acuerdos pon el n ú m e r o de 
socios que asistan.—M secrela,r ío, Je­
s ú s Diego. . 

Peña Pugilista Cántabra. 
Se ruega a todos sus socios acudan I m a ñ a n a , t a m b i é n a las siete_ y _me-

n a ñ a n a , viernes, a las siete y m e j d ; a y j n Ja r e d a c c i ó n ( M « N o v i e r o 
. . . . . ¡Montañés» , se reuuura l a Junta cn-

i ia d é l a noche, al domiciilio s o í e i a l , J ^ ¿ y a , para tomar acuerdos de 
íáncib.ez Silva, 7, bajo, ipaava enterar- ¡ tra.r^iendg'riitajl ún ipo r t anc ia .—El se­
os de asuntos impontantes. Pasado 1 cretario. 

Desde tierras brasileñas, 
(Con t inuac ión ) . 

U n a de\ las 'notas m á s impresio­
nantes fué l a ex t raord inar ia co r t e s í a 
ü equipo del Bras i l y a l pueblo que 
llenaba ,el (cStadiuim)), gesto que fué 
ni entrar los uruguayos en el tei'reno 
le juego, coiiduriendo desplegada so­
bre sus cabezas ba banidera brasile-
fia. No se puede describir l a salva 
de palmas que s o n ó en a q u é l instan-
•e. Verda.dera.niien.te indescriiptible, a,l 
noble acto do Zibecchi, Romano,. Ur-
dinaran, Vauzzino, etc., etc. 

Comenzado el g r a n encuentro in-
te]"nncionail, desde los -primeros mo­
mentos pa lpóse el ansia de victoria 
de ios b r a s i l e ñ o s . 

Todos los jugadores se esforzaban 
t i t á n i c a m e n t e , mas estaba escrito que 
tamibiién esta vez al B ra s i l le estaba 
reservado otro empate. 

.La deifer^sa. /utagi^aya, que h a b í a 
formado mura l la , era i n e x p ú g n a b l e 
a todos- los enormes ataques nació-
naJes, que e m b e s t í a n ferozmien.te. ferü-
bebidos en el bull icio de 50.000 perso­
nas. Y de esta manera los dos adver-
isarios íujeron Sbien dignos ^ uno de 
otro. 

No deja duda que el emipate de "ce-
üO a. r mv. dice de modo br i l lan te có­
mo se condujeron ambas admirable; 
defensas a n t a g ó n i c a s . 

Hflibiendo sido un malcl i estaiipeii 

do, ' los ases sobresalieron en admira­
ble forma. 

E n los orientales c u l m i n ó l a gran 
de figura, de g(u portero Bagt iman 
que a s o m b r ó a la asiistoncia con sm 
naradas ía.nitástiicas. 

Siguiérnnilo los defensas Urdina-
.-an y Tejera, quie formaron glorios? 
oareja, famosa siempre de l o s -u ru ­
guayos. 

Zibecchi, el calvo, un -Rene Petit 
en el centro 'de medios^ m á s r á p i d o 
m á s fuerte. Y Zibecchi fué siempn 
el "pivot" del seleccionado, intercep 
tando los pases de los contrarios cor 
fac iiliid ad i rreprocl i al ni e. 

En, el ataque siemipro dis t inguiós( 
Romano, acaso el .más popular de 
1 antera sudamericano, Casanello } 
Hergui . 

Por parte do bis br tas i leños , - rpue 
doi decir que Kunz fué el mejor cola-
t-orador del «score» del part ido. 

Sustituyendo al arquero Marcos 
d e m o s t r ó estar en mejores condicio 
nes que este famoso portero brasi 
leño de a ñ o s pasados, y as í Kun 
•if . ibó de connuistar su lugar en e 
once nacional b ras i l eño . 

En cuanto a los defensas. Pal amo 
no y B a r t b ó , t raba jaron lo indecibb 
•'ara que el puesto d^ ' -Kiiuz no fues ; 
lasado. 

De los medios, Fortes fué el me^or l 
pne? l;i. forinii.lable ala derecha n ru 

guaya, no coansiguió desenvolver su 
pontentoso juegñ de siempre. 

Aiinfllcar, cll gi".an cen t ro eorintia-
no, p a u l i s í a , aun cuando asegurase 
bien las cargas contrar ias , poco au­
xi l ió a l ataque. 

E n el quinte to atacante Formina 
sobresajllió, ejerciendo su actuación 
en ila asistencia u n efecto benéfico. 
No o c u r r i ó a s í al g r an Friendo, 
r iu i icb , que estuvo des ja íor tunado; el 
faniioso de;la¡iilei"o sudaiini-ericíuio de. 
jóse voiucer por- Zlbocclii , todo tena­
cidad y vigi i lanciá. 

Ñoco y T a t ú «cavadores» nada 
m á s . 

Los equipos formaron a s í : 
1 '/RAS 11—Kiunz. PadafliK.n,.-, Ibu-tlió, 

LáiS, Amííicar, Fort.es, F o r m i g á , No', 
co, Friendoreinnh, T a t ú y Rodrigue» 

URUGUAY.- 'Ba.gt inian," Urdinaran", 
TeijeTa, Agni r re , Zibecchi, Vauzzino, 
Somma, Herguy, Romiaino, Casane­
llo v Miarán. 

d>AiRAiGUAYOlS-CHTl.lE;N.OS. — El 
urimer enicuontro oificial entre los 
equipáis de estas Daciones ten^io^ 
con ' l a v ic tor ia paraguaya, por tres 
tantos a cero. 

F u á u n t r i un fo merecido. 
Las" vencedows j u g a r o n manifies­

tamente m é j o r y confirmaron la. mag­
nífica, i m p r e s i ó n de su pr imera ac-
m a c i ó n . 

Asis t ió poco públiiico, que no en­
cont ró emoción duranite el transcur-
50 de l a ipetea y a r b i t r ó el brasi leño 
Carlos Santos, qpie so po r tó correcla-
mente. 

E l desfile desanimado. 
ARiGEiNTJNOS - UiRUGUAypS. S j 

Grande prueba e ra esta para que el 
«Stadiiuim», mucho antes de l a bora 
marcadai ipara eil comienzo, tres y 
'nedia, v i é r a s e hasta los «topeR» de 
m.u.cbedumibre. Pasaron de las 50.(XK) 
licen algunos, y yo cr.eo que no esta-
ríam eiTados. La. asistencia, en un 
hóIo .gniito confund ióse y ap l aud ió a 
rabiar a uruguayos y ' argentinos, en 
espera de u n a lucha noble y compe­
t ida en todas extremos." 

Era l a p r i m e r a vez, en esto Cam­
peonato, que l a se lecc ión .platina te­
n í a que vent i la r u n par t ido difícil. 

E l ma tch con los chilenos no nos 
pe rmi t ió grandes observaciones. 

F l par t ido con los orientales ofre­
cí (dios l a opo i tun idad de m i .mejor 
a n á l i s i s . 

L a seflección argent ina es fuerte en 
todos los sentidos. 

L a defensa es buena, porque sus 
elementos son extremada.mente vigi-
'antes, y el ataque res tón tese a ve» 
oes de u n buen apoyo, pues los me­
dios, sobre todo Del avalle, no auxi­
l i a con eficacia. 

Y l a l í n e a delanutera, r áp idos , dií-
i'os, dur ís imios , deja.ron adgo que de-1 
seár . Rofr-ano, el famoso delantero 
^ue j u g ó contra, los vascos, no mos­
t ró absó lu t amien tc nada extraordi­
nar io. Pesado de m á s . 

Tesorieri fué u n gran portero; ex­
celente colocac ión , ag i l idad y vi.sta. 

Iy>s uruguayos j uga ron asombro­
samente. Posadas, conscientes, en 
sus puestos, han. demostrado i>al|>a-
ble.mente lo grandes o;ue son como 
futbolistas. 

Los once se l i an portado extraor-
dinariaimente, siendo l a defensa co­
losal, aplomada, siemipre oportuna y 
negpcvtable, motivo, p a r a que los ar­
gentinos quisieran pretender un em­
pate, y "no- pudiiiéndalo obtener, n i si­
quiera pasar l a enorme defensa 
oriental , lo m á s h o m o g é n e a y firme 
que tengo visto, protruovieron diver­
sos incidentes, que dicen tan poco 
en su honor. 

Los uruguayos s e g u í a n defendién-
dose y conservando u n óp t imo goal, 
que R o m á n conquiistó en el primer 
'lempo, y d e s p u é s de incidentes_ gro­
seros, promiovid,os por cuatro j agr­
iores aigentinos, entro clips ErncsW 
CaUi, de Rosario, d á b a s e el matbe 
ñor tenninado con la. v ic tor ia uru-
ruaya por u n goal a cero. 

L a asistencia, enojada con la de-
alora/Me a.rt.itud ide los argentinos, 
d lbóles a placer, a.plaudiendo la ar-
n a í d ó n de los vencediores, para, quie-
les se abre na v e z ' m á s el t í tulo de 
7annpeones Sudamericanos. 

E l b r a s i l e ñ o Carlos Santos, que ai-
l i t ró. débi l on sus fallos, lo que mp| 
ivó las inciidencias promovidas entre 
os jugadores. 

'Los comiltinados O'imiaron a s í : 
Umugnav: Bagitinan, Urdmaran, 

l e j e m , Áigwiirre, Zibecdhi, V a . n ' m m 
•.omniia;. Romano, Buififoni, Casanetia 
V Otero.- n i i 

Argent ina. : Teisorieri, CelÜ, Casia-
l i , Camibolín, De Lavalle, S o W i , I A 
.onat.i, E. Clelli, Rofrano', Ga^imi y. 

'Francia. 
• » • 

L a s ' p r ó x i m a s pnuiebas que t 0 ^ ' 1 ^ 
•e c e l e b r a r á n en este mes, pi^ometen 
er inteaiesanitiíslmas. -|n<. 

De perder los uruguayos con i _ 
ianaigniaiydis (muv difícil), los aagen 
inos cóm tos brafeileños, empatan tires 
i.ariones y eil .resto nos v e n d r í a con 

ligua de mayo. m 
• m r é él wesuBitado final con o i w 
latos smnamente interesantes. 

» • • 
•Do Ja ;ictuáción ios ^scós po? 
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-idajiiericíi'nas- no puedo de-

irjS It i su r é s p e d o .sí, imu-Jio, 
"i1",' cbniei i taríos síüjrosos por 

Ü^mI, teniendo a los oxcursio-
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ARO I X . — P A G I N A 

casa 
": vl-iri-i peáansie ._ estuvo oulio 

!¡0 Janeiro. Tan ta cosa con-
*áh¡ibaíno viajal .a soilo, y an-
ie ío ĉ 1110 tanitos f,,,"os jn^íiMlo-
¡JLgociiJS, enire ellas imielras, 

qué 'coíiitarlais y;i 

' ' ' ^ ' ' l o niiiiflio que ha gozado 
P^d ' t os d i r á desde la Pren-

5!^tierras de «Sandadc)) . 
nf, ri-üiviuHis una pj^yVwle de 

. ,',.11 un caniipo de.siíí.mado ]m-
¡f jg wúsrós "cx-h.¡!bie,««!n su ju,e-

Bp (•u.iiiliin.a.dd .de ., dos 
V aiqn". Y ruando el (••ihií.ik. 

6 Z¡s\ lleji'O y eran las 1 ms d( 
V anü.mtiiiroii ifim ios c-s,|);,n~io-
'^yaani iludido (l.-seniiliací-ihr d< 
'"./(¡ol vaip»'!" ((Anldiiio D^lfimo)', 
S e a t k * ™ ^ s l.i.ires- . , 

qiiio des i lus ión . Ma.s l;'e-
i i i^o ¡iqnri solo, «•sp.isíii.Ii-mi» 

^ jcfojaiído |-'M- aifuí nüueluv.s 

ffpíoalo. os dedica los l i iás 
J ¿ J saludos.' con «mulláis san-

J E S U S CORONA 
janelirn. oietul.rc 1922. 
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R I B U N A L E S 

- SÜSPEaN'SIpN 
¡«jcio orS-l señailado para, el d í a 
L en causa s&ííuiua |;iir ateti-
\.u el Juzgado del Kste, cont ra 

¿j0 Feniáli.de?., luV sido suspon-
hasta; nuevo- suViihnnliento. 

S E Ñ A L A M I E N T O S 
.¡os orales qué han de celebrar-
¡raW la pr imera quincena del 
•0¡ mes de diciembre : 
a l.-KP I ...J'UXígado del Kiste; 
estafa.' contra Aigwatina Vela ni •: 
aju. sefíf-ií Kornández Garc í a ; 
âdor, ^ f i o r Me/jquida; ponen-

vñor or^i(lente.' 
, 1.-K1 de ' .Tpr r í l áve^a ; .por aten 
•.contra Vii-si-lio r ug idos ; abo-
, í-fi..r ¿ o r r ü i a ; .p^ncurailor. ' se-
EscuKleró;. ¡ponente, señor .\fJ-ar-

lO.-El de Castro-Urdiales; por 
j contra ío^é Miaría Hurtado, 
a 6.—Ffl de Sai).l o ña : | io r • I esio-
oontra Ramón Gut ié r rez ; aboga 

B L i ^ n x r o o 
AP A T E R Í A D E L U Ü O 

PREMIADO 
•dimedalla DE ORO EN LA EXPOSICIÓN 

CONTINENTAL DE LA HABANA 
PELOS DE PARIS Y LONDRES 

SiKlilldad en la medida j pies defeetnoíos. 
L e a l t a d , 1 S 

llido de la joyería de Presmanes) 

HARINA nflLUAOAHAlOWO) 

se d i g i e r e s iempre 
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^Siny^R{cori¿TiTuwiIl. 

. ^ ü y agradable. 
c111, cansa ni estriñe. 
U|a niños sono5,alegía 
yude hermoso color, 
''ores-de trastorno» 
^trieos. 

M m PERFECTO 

* DE SANTAIIDER 
pUNDADO E N 1857 

í¿?Sentes a 3a vilStíl en Pe-
^as «i» d'e' ^ e ^ - é s anual-; en 
^sikk ,ai?je!ras> variafcde. 
ICO'» 0a ^ S Kiesos, 2 y m e d i ó 
6 r i ¿ seis mf-ses, 3 .por 100, y a 

n i V ?or 100-
'¡sta 3 n HORR0S> ^sponibde a 
'¡dad rií*r. j100' sin l i m i t a c i ó n de 
¡ ^ i e n t T aC1Ón de intereses se-

tECRn ?fr.VaJlores' I T E R E S DE 
coî ,. CUSTODIA. Ordenes 
ires; r(v1LVeilta á e 'toda ^a-se d« 
'Pí ta . í f0 y 'descuento de cupo-

^ ' w t i z a d o s . Giros, car-
K;'t!|s £ ^ •t&le'gi-áficos. 

aiitia (U ^ ^ ' t o y p r é s t a m o s con 
fa' H ( ^ u - P r & s ' raiercaderías, et-
f« J pClon y ^ ÍTiros en 
;ra eon .̂w1110 y dal extranjeiro, 

^e t c . ^ ' ^ e n t o de embarque. fac-
1 l0(la ckse de operacionee 

do, s eño r A g ü e d a ; procujador, s e ñ o r 
Escudero; pionente, sefior' jfc'esidente. 

D í a ,7.—^Bl de, Rein().sa: jior diSi[>a-
ro; coiiitra Mauric io Marcano; aboga­
do, s eño r S á n c h e z Conipo: procura-
dor, s eño r Bisbail; {Minénte, señor 
SeñijaiS;'- >• -- -• - —v ptSMpin.y' -

D í a 11.—.El de Ranniailes; por hur­
to;, coutra Juau Manuel 'l 'rueba; abo-
gadn. s eño r Pereda; procurador, se­
ñ o r Escudero. 

D í a 12.—'El de VWIaicarrieKlo; fpor 
dis|;ai-o y lesione^; contra Pro'j'lWii 
Gonzaflea; abogado, s eño r Agüero , 
pmcuraidor, iseñur .l-jseUdi ro; ponen­
te, s eño r ptresidenle. 

D í a 13.—I-M de Sa-idoña; por hurlo.-
c o r á r a 1 ••anilina Consuelo de la Cues­
ta-: ahogad^, i señor ' / .(ii ' i iipi,: .procu­
rador., '¡señor López Dór iga : |H>iienlé 
señor ('tárzini. 
• D í a 14.—Efl del h M " : a.iiienazas: 
Contra Antonio l'nenl.e; a.liowado, y.o-
ñor Pereda; prorurador . seri<:r Cslé ' 
ponente, señor presidente'. 

D í a 15'.—El de S a n t o ñ a : por lesio­
nes; icnhtra Feirnando Solar; aJioga-
io , scpnr Ort íz Do\i ; jurieui-ador, se­
ñor Ochpa; p p n e n í e . señor Seijas. 

C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 

Ayer celebró ses ión ' es-la Cnrpora-
jitón, ha.¡o la. presid-aiicia di- den To-
m á s Agüe ro , ' .a.sisj i.aido los vo.ca.le.s 
s e ñ o r e s fCagiigal, Diez .de los Ríos , 
"ereda Eilordi. Zo t r l ] ! ^ ,v ffiMt Dó-
rlga, adóipitando las sigu.ienlcs teso-
iueiones : 

INCORMKS A L SK^OP. GOBEI^ 
MADOR.—iÉiI r-M-urso de alzada ¡m-
'erp;;.':-'!! por don l-'ederieo T o i r i d a 
* otros, éc&trh acuerdo del Ayun la -

auento de San.tandoK -•inlorizando a 
'Ion Jo.sé .Gut iérrez y IbuMiianos. pa­
ra, construir una. casa en terreno co-
miuüial del barr io dé Helado, en el 
pu"h.Io de Monte. 

El expedienite i n s l r i i i i l o sobre inca-
pa'chbnl de dos coniPejales del A y u n ­
tamiento de Molledo.. 

El recurso que initenpoTie «joif- A n -
drqs PiilaUi, contra ái i i ' ' rdo de! A y u n 
'amiento de Cieza. que n -íó ei pago 
Je.los aíi&ios ocaisionados-en dos j u i ­
cios civiles en que fué densandadn 
;! recurraPite como aileailde de l a ex­
presad a Corpora.ci (¿a. 

Otro recurso de alzada, iit'terpue.s.to 
DOT don L u i s F . Gonzáüez, contra 
c u e r d o del Avuntamiemito de Lama-
>óil, ob l igándo le a devar l ib re u n te­
rreno comunal, quf ha cen-ado en el 
pajeMo de QuiinMuiJla.. 

E l de don Eugenio Planeo, contra 
acuerdo del Ayuimt-amlanto do San­
tander, que es tablec ió un a rb i t r io por 
la c r e m a c i ó n de peses nocivas ;para 
•1 eonsi'mo .rúbl lco. 

AiCUERDOS.—S 1 anni'.'ba la d i s t r i ­
bución de fondos vara nagci de obl i ­
gaciones de l a , D'iVvutación cu el mes 
le riici.en'ibr^ prÓXHiiO. 

F u é ndjiíi ' l i^ada n ¡don Eranr í i sco 
Granel l a subasta, dej. servicio de ba­
gajes en la provincia durante el pró-
Kimo a ñ o . 

Se aprueba l a Ikpiidaición de aco-
oios de piedra de las carretei-a.s pro­
vinciales de Santa Lucía, a l a Vi rgen 
le l a P e ñ a . San Misruel de Ara.s a 
\da,l. y Beran.ga a Cagigas ' l^lanta-
las. servicio realizado por adminis­

t r ac ión . 
Quedaron aprobadas las ruenins 

de c a r b ó n para l a Inicilusa,-en el mes 
de oetubre; la de ga-dos menores de 
la iPriisión ;i>r(»vi.nc.i.a,l. en referido 
mes, y las del l í o sp i l a l de San Ra-
faeil, dél pasado tr imestre. 

.Al director facultat ivo del Hospi-
'al se le au tor iza para adqu i r i r va 
r íos medie amen tos. 

E n l a Caso, de Caridad i n g r e s a i á r 
ios asilados. 

S a s t e r í a A l u j a . 
Ex coffitador de l a V i l l a do P a r í s . 

EXTENSO SURTIDO EÍN 
: TRAJES Y GABANES : 

P B E C I O S E C O N O M I C O S 
IHníonjo de la Dehesa, 9, e n í r e s n e l o . : 

Enrique de la Vega Trápaga 
Especia í l i s ta en piel y secretas. 

Consunta d i a r i a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U N E Z , 7, 'SEGUNDO 

OCULISTA 
S A N FRANCISCO. 13. SEGUNDO 

b i l i s R U I Z Z O R R I U M 
N A R I Z Y OIDOS 

ESPECIALISTA1 E N GARGANTA 
Consunta de diez a, una y d€ tres y 

media a seis. 
M é n d e z Ni'u&ez, 1 3 . - T e l é ñ o n o 6-32. 

Dr. ÁMEL RDIZ-ZOtlSLU 
VIAS U R I N A R I A S S E C R E T A S 

CIRUGIA G E N E R A L 
Reanuda su consulta, de 11 a 1 y 

d é 5 a 6.—Plaza Vieja, 2 (esquina a 
Peso) .—Teléfono 2.056: 

D r . S o l i s C a g i g a l 
V I A S URINARIAS—SECI iETAS 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/2 
s a n j ó s e , n m x m i 

P o r boca de o t r o s . 

C o s a s q u e p a s a n . 
" CHARLOT SE ( ASA 

EOS AN'GiEtLES.-^Chíaillie Chaplin, 
el faánoso Cbaiilot, r ey de l a ¡panta­
lla, se casa con otra esfrella del c i 
u e n l i t ó g r a f o : Pola Negiü. 

L a not ic ia es i n t e r e s a n t í s i m a para 
muicha gente, para millanes de gente? 
juie se pre<«ruipan de estas cosas que 
aada le *imiporUfen, pero que se com­
place e x t r a o r d i n a i r i a m e n t é en meter­
le en l a v ida de los seincj antes. Pero 
Charlot ni conlir i ik ' i n i desmiente la 
noticia; se l i m i t a a deoiir: «No pue-
io decir que no; pero en todo caso, 
1 nial riiinonio no es 'un crijiieii)). A 

lo que conitcstannos nosotros: «Has 
•a cierto puíiitoj, porque es casi .ui 
niiicidio .inora.i». 

El -miaii r imo i do, de realizarse, oin 
rjjieza bien, porque Poda Negri tam 
lien niegtt a dar poi'jnenores. • 

L a ' l i s t o i i a de estos aiiniures es b 
his toria de dos enamorados fu imi 
nantes. Chaipil.in e n c o n t r ó a ' s u no 
via, ei. arflo ]tasado, en Be r l í n , en e 
curso de la excurs ión que efectuó .-
Europa. Pola. Negrt es de origen po 
Jaco, pero sieimp'e ha tral tói jado c.r 

i 'ilíci'lVns /al'An'ian.a.s, onitre ellas h 
«PasiióiiDi. (pie on los Estados Unido; 
g u s t ó ex.í raordinar ¡ ámenle , inílani( ' 
el corazóm har to sensible del rey ci 
las botas. • Hoy, Poda iNe-grá se' en 
cnentra en Hol lywood, y Cbarlot i 
dice a cada momento : «Negri m í a . 
¡•.¡K'ro qmé X e g i i e r e s !» Y' juntos si 
Dasjm el d ía . -Cbaricit y ella no S' 
sent i rán . 

E L CENTENARIO DE F R A X C K 
LIEJA.—Con g ran salemnidad s-

í s t á n ccllvhi'a.ndo en L ie ja Jos fest" 
jos organizados ipara conmemora 
5l centienario del nacimiiento del in 
mor.tal m ú s i c o comipositor Céso 
Fa'anck. 

E l sá.bado se oe lebró una g ran fier 
ta artístiica en e.l Conservatorio, don 
dé se in terpretaron obras de Franck 
AO te r in inar la func ión , l a reina Isa 
be.'l de Bélg ica , <lespués de babor 
cucbiado religiosameMe « B e a t i t u d e s " 
l a obra, del miúisijco 'linmoutal, blizi 
:olocai-se a su. lado al empajador d 
Francia , y puesta en 'pie e s c u c h ó l.v 
«Marsei lesa», cuyo coro valiente can' 
tó toda ila conáu r rencáa , o v a c i ó n á n d ' 
a Francia , que fué l a p a t r i a a r t í s t i c ; 
de Césa r Franck. 

El doinin.go por l a m i a ñ a n á conti 
nuaron con el miiisimo entusiasmo la1 
fiestas i r anco-bol gas. E l emibajado 
de Francia y el in in is t ro de Instruc 
cióii publica y Bellas Artes dé l a ve 
cirui\ "Rieipiilalica.. v i s i t a ron eil í r e n t ' 
de L o n e í n y luego se d i r ig ie ron 8 
cementerio miMitar para deixisita 
unas -coronas de flores sobre la'' tun 
•>a de los sohlados franceses y belga 
•nLiertos en el campo del honor. 

A m e d i o d í a se ce lebró u n gran ba 
W & b en honor de las ¡personai idade 
fraiircsas. 

E L FASCISM' 
El Tuscismo no es una novedad e 

[^ulia. Y a exist ió allí antes, aunqu 
m otra forma. Hizo su a p a r i c i ó n & 
Sicilia, en 1893, -.provocado ip-or l a ipn 
•naganda- revoducionaria de los agit? 
dores Rosco, Verro y Barbato, qu 
Oa'edicabani a los camipesinos el r f 
nai-.to de las i i e r ras y el comunismr 

Croció con inc re í lde rapidez. Cade 
Droyoidc^aj l'Miía su Fascio, con si 
' la ja , su presidente y su ComHé d 
•i.ecir.ii. Tnn'a. grumos hasta en la 
menores aldeas, y en todas parte 
;elebraba manifestaciones, en las qu 
'onlidian parte las muijeres, con un-
bameiera r o j a (afl frente. E l Comib 
suiperior t e n í a su residencia en Pa 
'ermo. desde donde exped ía ó r d e n c 
nie eran inniedia / tamenté ejecufacias 

. E l Gobierno empezó por dejar ha 
iér; luego, tras los sangiientos des 
í r d e n e s que tuvieron su princiipio er 
Caittólica. el 22 de octubre de 1893, } 
que se re|>rodujeron on varias pun 
tos, se diecidió a comibaí.ir el fasci? 
mo sic i l iano, cuya r e p r e s i ó n le fu 
mujy difíciil. E l Fascio dé Náipoles 
que contabai 2.000 miembros al se1 
ii.sueltp por la. uiiaiñana. t e n í a 2.50( 
por l a noche. Loa fascistas se resis 
t í a n ílesespieradanniente. F u é precisr 
quie Cr ispí dicitase medidas m u y r i 
guirosafe pasrs. domiínar los . Se recu 
r r ió .a l Ejéiicito, a las detenciones. ¿ 
las condenas, y, al f u i , el fascismo, 
en su primera salida, fué vencido. 
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V I D A R E L I G I O S A 

¡NOVENA DE L A I N M A -
ClULViDA : : : : : 

Hoy , a las cinco y miedla de l a tax-
d-e, diacrá pi incip.io, en l a igdiesía de 
San Miiguloil (Pasíonis ta ls) . una pi-a 
dosa novena en pre iparac ión a l a fies­
ta de l a Inmiacrullaidia Conceipcitm, con 
rosando, ejercicio de l a no<vena. con 
exiposición de Su D i v i n a Maiestiad, 
moíeites y cán t i cos , en honor de Ma­
r í a I n m a c u ü a d a . 

A LOS TERCIARIOS DE SAN 
FRANCISCO.—Hoy. jueves, d a r á co­
mienzo la. solemne novena que la Ve­
nerable Orden de San Francisco de­
dica a su excelsa Paitrona, l a Inma-
?nl a r ía Coinceipición. 

A las siete y media de la m a ñ a n a , 
misa, rezada, con acoimipa.ñamie-nto 
de a r m ó n i um-

Por la tarde, a las seis, c o m e n z a r á 
la novena, con ed rezo do l a esta­
ción, rosario, novena y s e r m ó n . 

Los sermones e s t a r á n a cargo do] 

reverendo Padre F r a y An ton io de 
Ca-iTocera, suiperior de los" Padres 
Capuchinos de Santander. 

Se ruega a los l l ennanos y Herma­
nas do l a Tercera Orden asistan a 
las soileiinines cuiltos que dedican a la 
Emipcmitriz de los- CieloSí—y - procui'.en 
Uevar l a insignia de la Orden. 

SALEiSAS REALES.—Esita tarde, 
de cinco a seis, se h a r á cu l a iglesia 
le las Salesas el ejercicio de l a Hora 
Santa. 

Ped id s i e m p r e los v i n o s de las 

B o d e g a s R l o l a n a s 
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De C o r r e o s . 

L o s a u x i l i a r e s f e m e ­

n i n o s . 

La «Gaceta» de hoy publica unía 
:ieall orden del ixiinlsteirio de l a Gober 
uaiMón, (fue dice -lo s iguiente: 

«De conformidad con lo pre\-eii.¡do 
¡n eil reall deoroto do 8 de ag<)sto úl-
rimo, creando el Ouorpó A u x i l i a r Fc-
nieuiínio de Garreos, y reall arden d t 
9 del m'igimo mes, autorizando el ikiüu 
(/namienil.o de 300 auxilianes femeni­

nos con cairácter irntcrinn : 
S u Majostad el Rey (q. D. g.) se 

la serviido d teponiea-: 
iPrimero. Que se sompla a las nom 

i radas con t a l c a r á c t e r a un exa-
nten de capacidad propiiq de l a f u n 
i ó n que se les ha encomendado. 

Secundo. Que el Tr ibuna l lo cons 
i toya-l i : Don Raímiro Alonso Castri 

:1o, jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l de 
'egunda clase de este departamento, 
¿n concepto de prosidente, y como 
"ocailas don J o a q u í n Otameiidi , a.r 
piitecto, conservador, y don Emi l io 
lómiez .Ramos, jefe de Negociado, am 
ios de l a Di recc ión General de Oo-
H"eas; don José H e r n á n d e z R e i g ó n , 
efe 'de Nejgociado de segunda clase 
le este departamento, y don Antonio 
Vill y Sánicihez Moreno /o f i c i a l de pr í -
nefl'a clase de este minis ter io , quien 
íjeroeirá .ad¡eimás las funciones de se-
•jietario dtíl T r i b u n a l . 

Tercero. Las pruebas de suficien-
•ia c o n s i s t i r á n en dos ejercicios: 

E l primen*o, de. e so r i i um al diota 
lo, mánuál l o m é c a n o g r á r i c a . y ope 
•aciones oliemienit^aílos de Contabilidad. 
De este ejercicio q u e d a r á n exentan 
as oposi tar ías aprobadas en las apo 
.iciones a plazas de auxilliares do os-
e deipartannento, incQiuso las aproiia-
las s i n }iliaza y las procedentes dt 
as oi>o(.siciones a ijJazas de auxil ia-
•es de l a Di recc ión de l a Deuda que 
'crediten ante el Tr i lumai l , con cor 
ificación canrespandientc. ex[>odiil;. 
«ar dioha Direcc ión , que fuea^on ex a 
ilnadíus y aprobadas en ejercicios 
.nálogas . T a m b i é n q u e d a r á n exontas 
e este examen las que demuestiren 

• 'oeoer t í t u l o s de maestra de prim-ara 
•nisoñanza o Dacli i l lor . 

M segundo ,examen c o n s i s t i r á ea 
xiaiQiien sobro asientos en oí libro-re 
istro. cononiniiento del envío y de 
ecíjpción de vallar-es par cc.rn'n y cer 
;.fif-ados, giras pasta/les, l a r i í a dt: 
ramquieo y nociones de Goograf ía ge 
laral y panticullar de E s p a ñ a . 

Cuai-to. E l T r i b u n a l | i r opondrá 
^or ordien de coílificación las oposi 
aras que deben ser nombradas con 
airácter defiiniit.ivo 'par arden de au 
iigüedad, ocupando luga r preferente 
iquel lás que, habiendo solicitado seo 
•xaminadas de ailgún idioma, deimins 
ran'an su suficiencia en el mismo, 
liebiendo •quedar exdlnrídas las que nc 
;ean apnolÍ>aidas en estos ejercicios. 

Quinta. P o r esa' D i r e c c i ó n Gene-
•a/1 se diotairán las reglas precisan 
vara quie 'el Tribunati pueda dar oo-
nienzo a sus. trabajes el 10 del mes-

a róx imo en Madi-id, en u n a de las 
dependencias de este m i n i s t e r i o . » 
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L A " G A C E T A " 

L O S B A C H I L L E R E S 

' M A D R I D , 29.—La <(Gaceta» publica 
toy urna reall orden del ministea'io de 
Fomento dispo-íjienido que se exija el 
ituilo de bachiller para efl i ugreso -en 

'as EsoueOas de ingenieros de Montes. 
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F E R R O C A R R I L E S E S P A Ñ O L E S 

R E C A U D A C I O N C O M ­

P A R A D A 

S m i r (Año 1-32.1).—Desde p r ime io 
de enero ail 21 de octubre, 238.?>79.4()8. 

1082.—244.659.553. 
Difei-encia en m á s , 6.080.144. 
Mutlri t l- ' / .araqoza-Alicaiile (Año do 

1021).—202.156.163. 
10*>.- 2ÍX239.088. 
Diferencia en m á s , 6.083.824. 

Andaluces (Año l^).-r43.o79;329J 

1922.—45.133.508. 
Diferencia en m á s , 1.55Í.178. 
Zafra a ftmlva (ASño l ^ i l } . — D o s 

millones 533.673. 
1022 —2.990.622. 
Diiferenicia en menos, 543.051. 
]\Iadri(l-Cácpres-Porti t . i jal (Año djj 

h)2¡).—9.481.308. 
1922.—10.032.236. 
Diferencia en m á s , 50.928. 
Ú e s ñ (Aña 1921).—0.860.156. 
1922.—7.037.063. 
Diiferencia en m á s , 170.907. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

C o n t i n ú a l a h u e l g a d e 

" C i p a g e s " . 

E l isec retar io del Gobierno c iv i l .en 
liinciones de gobernador, recibió 
anoche a los periodistas a l a hora 
de costumlire. d á n d o l e s cuenta de 
liaPerse entrevistado con utul cunii-
s ión de olireras buclguist-as on "a 
f áb r i ca de «Ci rages» . que fué a I l u ­
tar ¿on él de l a mareba del coa-' 
ílioto. 

De todo lo t ra tado se convino en 
(pie a las doce de la. m a ñ a n a de l i o y 
•>(! celebre ' l ina entrevista, a -la. que 
es tarán pn .-'•ules con oí goliernador. 
nler ino y el s e ñ o r director ríe dicha.' 

fábr ica , el obrero origen de Ja hucl -
ja y los testigos que hay acerca , del 
asunto .planteado. 

Contestando a un c o m p a ñ e r o , dijo 
la autor idad i n t e r i n a que ignoraba 
la fecha en que r e g r e s a r í a de M a d r i d 
33 s e ñ o r S e r r á n , cuya s e ñ o r a coni i -
n ú a enferma en l a corte, s e g ú n sus 
noticias. • 
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R o f a m o j s ifuanto» lenyaa g ü l ef> 
r i g l M a este tnorlódlce, q » « V S ^ m 
doastar el n ú m e r f l Ae M i u é M A U » 
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AZUL TORA, MÜY FLÍIIDi 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A MEJOR E N SU Ot ASI» 

P í d a s e e n t o d a s l a s p a ­

p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 

L A M A R G A R I T A 
' '- EN -*r 

L O E C H E S 
A g u a n a t u r a l ; 

S a l e s na tu ra les . 

A VISO:, Pe r jud i ca rá su salud si susti 
taye estos productos naturaieSj pue3 
sesenta años de c l ínica garantizan el 
éxito de las Aguas de 

l & o e C H E 8 

M U N D I A L A N U N C I O 
Con este t í t u l o acaba de fundarse 

KQ M a d r i d (calle del Carmen, n ú m e -
o 10) una Oficina de puMic idad , mon­
ada con arreglo a los m á s modernos 
procedimientos de l a t é a n i o a dei 
Mnuincio. 

M U N D I A L A N U N C I O se encarga 
le todo g é n e r o de prapagamdas en 
per iódicas de M a d r i d y •proivi.neiias, 
r a n v í a s , auitobuses, vallas, telones, 
t o ó t e r a , y sus tarifas, verdaderaim en-
c ebanómilcas,v ipropo red aman a lo g 
u n u n c i a n t é s o a a s i ó n de, por poco d i ­
nero,' vea* intensificada su publ ic idad, 
rosa que hasta ahora no han podido 
ionsegnir. 

Se desea persona s á l v e n t e para re-
presentarnas en Santamder. 

M U N D I A L A N U N C I * ) . Cannen, 10, 
Madr id . Apar tado de Correas 12-176. 

para llevar contabididad y corres-
pondencia mercan t i l , se necesita per­
sona m u y competente. 

Indisipensable referencias y preten-. 
siones, bajo sobre, A d m i n i s t r a c i ó n . 

Calle d é l a Blanca, lü 
Teléfono, n ú m . l ^ - l l . S a s t r e r í a R o d r í g u e z 

Esta Casa dispone de un excelente CORTADOR, procedente de la Casa G ó w / , 
y d . e u n g r a n s u r t i d o e n i> é n e r o a 

í i n o a p a r i a t r a j e s y g a b a n e a * 
los que vende en tan buenas condiciones como los que anuncian y prometen gangas 

M e c a i o t e r a p l a ^ m a s a j e 
Gabinetes montados con todos 
los adelantos modernos, para 
l a r e e d u c a c i ó n de los m i e m b r o s 

M A R T I N E Z E HIJO 
Diplomados en P a r í s y en el Ins t i tu to R U B I O , de Madr id* 

W M W $ M & > t N U M IBB© J j - T J W ' - O N Ü 6-% 

file:///fJ-ar-


SO DE NCVIEÍ4BRE. bE 

e r m e d a d e s d o i a p i@i u s a d é l 

a l e s d e A i c e d a y G n t á n e d a 

q u e , a l a v e z , p o r s u e x q u i s i t a p r e p a r a c i ó n y a r o m a , e s u n e x c e l e n t e j a b ó n d e t o c a d o r . 

P ^ r a l a s v a r i a d a s e n d 

y 

ia23_ 

Bfl recetado por ios médicos do laa cinco partea del mundo porque teisfc 
fica, ayuda á l a a digestiones y »bre el apetito, curando la* 2a4satiag daS 

E S T i S M © ® i 

(y 

9 l dolor do ostómago, ta dispepsia, tas acedías, vómitos, ínapciont í s , 
diarreas en niños y adultos que, á veces, afteman con astreñimionte, 
dilatación y úlcera del estómago, ote Es an t i sép t ica 

09 vania en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 10., 
m desde donde se remiten folletos á quien ios pida. 

f u t o - a g e n t e s d a H E E M A F , H e n g ( H o l a n d a ) . 
M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m 

S t o o k d e m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1. H P . a 2 5 

! 

A PARTIR D E L DIA 4 DEL CORRIENTE S E P T I E M B R E , LAS CU­
BIERTAS Y CAMARAS D E L STOCK M I C H E L I N T I E N E N UNA NUEVA 
E IMPORTANTE BAJA EN SUS PRECIOS SOBRE LA T A R I F A DE V 
DE AGOSTO • 

PEiacomproíiarlo pasen s o s f t t s al OSBSJc m i k m ' M U W m , Í9.-Iel. S I H s u l s i * . 

J a r abe « O M A Y O de fosforo ereosota. 
Regenera los pulmones, desinfecta las vías respi-
ratonas y cicatriza sus lesiones; lajmejor defensa 
contra la tr berculosis; un solo frasco cura el cata­
r r o m á s rebelde. Frasco, 4,50 pesetas en todas far^ 

macis?* 
P É R E Z D E L M O L I N O 

M \ m M u 
J a ü á n P é m - C a e h o 

S i ^ o r 1 0 0 

tíe e c o n o m í a 
e n c o n t r a r á n e n 

e s t a C a s a . 

So paoaii I&io i i calle. 
So Díierosa Ellsotela 

acieHita sq Msíi coite y 
m m ü m \ m i 

$ K í o de l a P i l a , 3, 1.° 
(Frente al Teatro.) 

Í R A N ICAFB RESTAURANT-HOTEE 

Jl ipeclal idad en bodas, banquetes, ¿fetep 
Ca la í acc ión .—Cuax to i di 

Ascensor. 

SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de la 

Nava, manzani l la y ,Valdepefia8B 
Berviclo esmerado en ¡convida*. 

A las C o m p a ñ í a s de los mismoBi re 
dama RIOS. Atarazanas. 17. 

Se reforman f t u é l v e i i frac!,- Uño-
klns , gabardinas y aniformes. Per 
facción y economíí . . Vuélvenae traje 
y gabanea desde QUINCE pesetas J 
' MORET, n ú m e r o 12. seRundo-

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles w v vos,; C-asá M A R T I N E Z 

M á s baratos n a d i i ; para evitar ú¡» 
da t . feonsulten precio. 

P a p e l e r a L e v a n t i n a 
iCOMERCIANTES! No comprar pa­

pel en ardos gi'is y paja, en resmas 
clases confitfrn, man i l a v seda, y so 
bre todo P A P E L PAJA PARA EMBA 
La\JES, en rollos del t a m a ñ o y rnedi 
da que se desee, s in consultar pre; 
icios con los rf'prcpnntrmU'S 

F E L I X BOLADO E HIJOS 
r ^ u t a Cllai-a,: 18̂  Teléf. 1-4?. 

ÍMIM i w $ 0 m > 
D E B I L B A O 

FÜNDQiS PUBLICOS 
•Deuda i n t e r i o r : en •títtíl-os (emisi.'n 

1019) : serio A, 70,00;. serie B, 70,20; <jr. 
sari es difcnciutes, 70, JO. 

Di$Uidía aiiioi-l i z ; i l t l . ' : en t í t u l o s (eim-1 
Éflón 19BO): serie F, 95,70. 

OllHl'iigaiei'OiKi'S del Tesoro: venü-imio.n-
bo de febrero, serie B , 101,75: idean 
í 11. mu, 101,80. ; 

OiMáfg^fii'ani&s d d Avunlami-cnto de 
Bi.lbjao, 03,50. 

Feau-oc:) ;-! il de Pamiplona a Plazao 
'«a y de Andoa in a -Lasm-te, 70,00. 

ACCIOXES . 
Banco do IVjl.liaa, n ú m e r o s , í ^ 

120.000, 1.790. 
BtoQo á e Vizcaya, 1.190. 
M n i i ídiém, 1.195. 
L l ^ i i i i i l mi. fío (! • (lic iouilu^e. 1.200. 
CrcdLto de l a Uií íón M-inera, 500. 

desean coilocarión en l a H a b a n a o 
SiijiI ia^o de Cuba. Informes inmejo 
pábiós. 

R a z ó n ' esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

R E A L P R I V I L E G I O 

C n r s o d e 1 9 2 2 a l 1 9 2 3 
ACADEMIA CENTRAL DEL CORTE 
ÜSTEMA «HERNANDO». CON TODOS 
OS ADELANTOS MODERNOS Y 

GRANDES VENTAJAS SOBRE LAS 
EMAS A C A D E M I A S DE ESPAÑÜ 

ESPECIAL PARA S E Ñ O R I T A S 
NTERNAS, MEDIOPENSIONISTAS 

Y EXTERNAS 

• T . 5 

jone en conocimiento de su clientela 
i del púb l i co en general, que debido 
-. )as muchas compraa hechas en e] 
/ j í r a in je ro , presenta u n sur t ido in-
•nenso pa ra re^aloa de boda come 
l inguna o t r a casa en E s p a ñ a , a pre-
ios b a r a t í s i m o s . 
E n aderezos de b r i ü a n t e a finos, 

nontados en oro y p la t ino , y en pía-
ino solamente, hay g ran var iedad. 

Sólo viendo el stock que esta casa 
(ene, es qpmo el púb l i co puede darse 
uenta del .surtido t a n grande y va-
iacío que presenta. » 
Cuantas operaciones hace e s t á fea-

>a son siempre garant izadas . ' 
AAN FRANCISCO, 25 . -SANTANDER 

Ed-fom íili'.m, l in d.1 dici'n!.!ir-;', 505,50. 
íiúkm ídt in, 500, 
Idr i i i . íñéaú, f'm d'' di.-ii'üil.ive, con 

p] ;¡i!:i fp ¡feótais, 6Gft. 
ílniiMi Vasco, n ú m e r o s 1 al 30.000, 

515. 
ilüanco Urqu i jn >'axron!gado, 225. 
Xav iv ra Soita y Azirar, 275. 
Xavi.M-a. Va.sci.riijíada. 235, 
l nkiti'ailadora (Ich m-mí, 250. 
Aií«tas Hornos de Vizcaya, 88. 
Paipieilera Eíspaiñollia, númiolfios 1 a'l 

80.000, 87. 
Un ión lii-sin.M.a Iv-i.an.'.la, 2S0. 
Idv-.iu í d e m , l i n de dici^iubre, 282,50. 
I d e m í d e m . 283. 

, OUI K i A i d Ó X E S 
Santander a Biibao. emis ión 1895, 

71,50. . 
Idem ídem, emis ión 1^)8. 71. 
I d e m í d e m , .eJiiisión 1000, 71. 
Id mu t úem, eniíisián 1902. 71. 
Idiem í d e m , emis ión Isis, so. 
uAjsturias, G'alicia y Lei'm, segunda 

hiipotteioa, 59,00. . 
Nortes, primiera serie, p r i m e r a hi 

joiteeia, Ol/iO.-
Qiiinita sri-tc, 57.05, 
.l'>|r l i ites Nortes, n ú m e r o s 1 

100.000, 98,40. 
;\ úm I i-id-Zara.goza-AI i c a ule, 09,10. 
V asoonigados, 102. 

CAMBIOS 
Francia : P a r í s d i ¡'que. 44,80. 
Imgi ia té r ra : Londres dioquc, 29,35. 

DE SANTANDER 
Tnlcrior 4 por 100, a 5»,05 y 70,40 

]n t LO0; pesetas 03.300. 
Amnt l iz.able 1917, a 90,20 por 100; pe-

seitais 0.000. 
( i * i ¡ u 1 ais 5 por 100, a 100,15 por 100: 

¡ v tais 5.000. 
Aiobíoí» S Banco de Santander, a 36z. 

por -ICO; ¡ o s e t a s 14,000, 
Idem Banco MercantM, a" 288 por 

100; pasetas 20.000, 
ÓbíMigiaicáonieia L a Awatriaca, a 85 

piar i<!0; peisettiáis 7.50Q. 
M ni La Cruz Hlnnca, a 07 por 100, 

peisdais 2,000, ) 
Id n i Xaval 6 por 100, a 95 y 95,00 

•vor LOO; pf>>-.d:i.s 14.000.. 
! ; o Vk g^O 5 piar 10O, a 84,50 poT 

LOO; j , , Ins 0.000, 

D E M A D R I D 

al 

Interior , ler la • 
• j E . . 
• « I ) . . 
. . n . . 
f . B . 
> > A . . 

O H . . 
Amortizable 5 por 100 F . . 

i » E . . 
. D . . 

, . n . . 
. B . . 

» » A . . 
\mortizable 4 por 100 F . . 
Banco de E s p a ñ a . 
Banco Hispano-Amerioano 
«anco del Río de la Plata. 
Tabacaleras 
"m r íes 
sücan te s 
azucarera.-Acciones pre­

ferentes 
f ra í d e m , o rd ina r i ae . . . . 

Cédulas 5 por 100 
zucareras estampilladas, 

ídem no estampilladas.... 
xterior, serie F 
r dulas al 4 por 100 

Taneos 
Libras 
DóRars 
"'ranees suizos 
Marcos. 

Día 28 Día 25 

70 05 
70 2C 
70 2r 
70 25 
70 2P 
75 60 
71 00 
96 15 
96 16 
96 16 
96 15 
96 16 
95 15 
00 Oí 

585 GC 
00 Oí 

232 00 
!40 01 
145 5t 
3á5 5C 

00 CO 
03 0(. 
00 oc 
0} 00 
00 oc 
86 60 
88 50 
44 90 
29 39 

3 00 01 
00 C0 

0 C0 

70 3? 
00 0 
70 4 
70 4 
70 4 
70 7 
71 P 
96 0 
98 0 
96 8' 
00 0i 
96 8 
86 8C 
00 0: 

582 0 

232 01 
ooo o 
Q00 0 
000 o 

03 C 
DO (í 
00 > 
00 0i 
G0 01 
86 3 
00 f( 
45 6 
29 4 

6 52 ( 
03 or 

o oc 

A . F - C á r c a b a 
C O R R E D O R D E C O M E R C Ü 

SANTANDER , 
.WVVVVVVVVVVVVWVVl'VVVVVlM̂  

PAO O A LAS CXiAiSÉrS PASIVAS.— 
D i a l de d i c k m k i v : Moaiiepáo mii l i la i 

Ufa 2 : l!"|.iir.i.dos. 
D í a 4: Mi>n!.-|íii (dvil, j u b i l a ú o s \ 

romUiUiM-ailorios. ' : 
D í a s 5 y 0; Todais las dases y re­

tenciones. 

L \ c . M U D M ) DE S A X T A X D E R . -
El movimiento d d Á s ^ ó cu d d í a de 
ayer, fiíé d s i g u i ó n l c : 

Comidas áiíítribuíidsais, (570, 
RecOiSidos ipor pedir en l a v ía pn 

l .ürn, 1. 

E s p e c t á c u l o s . 
T E A T n O PETIEDA: COMPAÑIA 

DE BABTOLOMIC SOLER — Hoy, 
iu:n-cs. a. las sds y cuarlo y a las diez 
Y cnnrin, nuidoiso éxito deá drama cu 
tesa actos v un eipítogo, VOLCAN 
DE AAIOR (San Francisco Xavier ) . 

.SALA NA UBON.—Desde las eeie. 
«La t ragedia de Saito» y ((CharJot, 
l>i''.'-t^nnis,ta». 

CVIaiiana, viernes, c o n t i n u a c i ó n de 
l a serie de 'Margar i t a Glark. 

, P A B E L L O N KAIWON.—Desáe la? 
s ' i : - . « B u s c a n d o •i-m iduncs". pinico 

, actns. y «Toimisín, ca.mpcsiuo», dos 
Piu-los., . 

E l d í a 10 de dicieanbre, a las tres de l a tarde, s a l d r á de SAMtiv 
DER el vapor . . 

A i - i F o r v s o x i i 
Su c a p i t á n , don Eduardo Fano. 

admitiendo pasajeros de todas clases y, carga con destino a HABAMi 
VERACRUZ. ^ S 

PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA ORDINARIA 
Pa ra H A B A N A , pesetas 025, mas 35,60 de imipnestos. 
Pa ra VFRAGRUZ, pesetas 575, m á s 26,10 dedmpuestos. 

ESTE BOQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO LITERAS • nr, 
MEDORES PARA E M I G R A N T E S fl 1 ^ 

L I N E A O I C U B A - N U £ V A Y O R K 
E l d í a 12 de DICIEMIBiRE, 5, las t r e s de l a tarde, s a l d r á de SAwtaíI 

DER, en V I A J E E X T R A O R B I N A R I O , el vapor 

Su c a p i t á n don E n r i q u e Aparicio" 
admitiendo pasnjiuos de todas clases y carira con destino á la HatómaJ 
car^a para New York., 

E l d í a 30 de NOVIEAIBRE, á las nueve de la maflaná-- 'salvri •pnT,î , 
g e n c i a s — s a l d r á de SANTANDER el vapor. " •u,m^ 

paa* 

para t ransbordar en Cád iz a l 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
que s a l d r á de a q u d puerto el 7 de diciembre p róx imo , admitiendo 
jeros de todas clases con destino a M O N T E V I D E O y BUiLXOS AlREjT 

Precio del pasaje en tercera o rd ina r i a , para ambos destinos opsao. 
390, m á s 20,10 de impuestos. ' * mv 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
[El vapor 

C ? . L O F ^ B Z Y L O P E Z 
s a l d r á de Cádiz el 16 de D I C I E M B R E , de CARTAGENA el 17 de VALFN 
CIA el 18 y de BARCELONA el 22, pa ra P o r t Said, Suez, Colombo, SinS" 
pore y Man i l a , admit iendo pasaje y carga para d id ios inrei-tos y para 
ü t ros puntos, pa ra los cuales haya establecidos servicios re£ruilai'es desda 
los puertos de escala antes citados.; 

Pa r a m á s informies dir igirse a sus consignaitiarios en Santander sefto. 
n ú m . 6:<.—Diirecci'Ui l e l e g r ñ n r a v tele P A Ñ Í A,, paseo de Pereda. 3G Teléfono' 
res 111,10 DE A N G E L PEREZ y C O M i ó n i c a : «Creilpórez». 

¡Consumido por las Compaf i ía» Se los ferrocarri les del Norté 3» Eip» 
•fiS, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca s U 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarri les y t ranvías de 
por, M a r i n a de Guerra y Arsenales del Estado, C o m p a ñ í a Trasatlántica ]j 
otras Empresas de N a v e g a c i ó n , nacionales y extranjeraie Declaradoi A-

• ftiilares al Cardif por el Almiran tazgo p o r t u g u é s . 
Carbones de vapor.—Menudos p a r a fragaas.; — A'flomeradoig — P | | | 

' sán t roa m e t a l ú r g i c o s y doiriésticoa* 
) HAGANSE PEDIDOS A LA 

ba laye , B, Barcelona,- o a t a agente en M A D R I D : don Ramóii Topefti 
Alfonso X I I , 01.—SANTANDER: S e ñ o r e s H i j o de A n . - d Pérez y Ompa-
,nla.—GIJON y A V I L E S : agentes Üe l a , Soiciedad H u U e r á Espafiola.-VA' 
p I N C I A : don Rafael Tora l . 

E a r á Otras i n fo rme» y p rec io l , a i r i g l r s í S las OflcInSI X l 11 

S o c i e d a d H o l l a r a E a p a f i o l a » 

VVVWVVVVVVVW\\̂ (VVVVVVVVVVÍVVVV̂ ^ IVVVV̂VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVWVVVVVVVV̂^ 

N i e v a p r e p á r a t l » í o m p u e s t i 9 é 
esencia de ' an ís . Sustituye con 
g ran TentajS a l bicarbonato en 
todos sus usos.—Caja, 3,50 pesetas 
bicarbonato ,da sosa, p u r í s i m o , 

DEPOSITO:; DOCTOR BENEDICTO.-San B e r n a r d ó , b ú m , I h - U ^ B 

D i ? e » t i ira; las pr incipales fAriBaclaí 9 1 E f l g a l i t 

B a n t a r d e i i í P E R E Í DB.1 M O L H Í O 

ae glicero-fosfato de Cal de CREO 
SOTAL—Tuberculosis , c ^ " 0 ! 
Crónicos , bronquit is y debilidaa 
genera l .—P / ' c io : 3,58 

P I N I L L O S 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

Í I A J E S D É L U J O D E S A N T A N D E R A H A B A N A 
E l 15 de D I C I E M B R E s a l d r á de Santander d grande y magnílcP. .̂ P05 

e s p a ñ o l 

C f A . J O i 
C a p i t á n : DON L U I S D U R A N 

admitiendo c a r g á y pasajeros de todas dases pa ra I I A B A N i u 
Pr imera clase 1.350 ptas. \ . 

P R E C I O I 8 e g u n d a í d 1.100 - /má8IofliInPue8,0 
f K ^ i U i . . Econ(5rnica íd 8 ü a y 850 - \ 

Te. cera i d 500 - / DOá 
I M P O R T A N T E . — E N SEGUNDA CLASE H A Y CAMAROTES LOg 

L I T E R A S i 'ARA M A T R I M O N I O S , S I N A U M L X T O A T / a i X O J - J ' r A í 
PRECIOS DE LAS LITERAS.—REBAJAS A F A M I L I A S EN PIU^m 
SEGUNDA GLASE. D E L 15 POR 100, _T pT. ^ pri' 

L a SM.Iida siguiente l a e f e c t u a r á el vapor I N F A N T A ISABEL en 
: mera quincena de enero. 

Para m á s informes, dirinirpe a sus consigmatarios r o l é 
A s u o t l a G . • r e v l l l o i y F " © r a « r a d o C r 

M U E L L E , Í6 .—SANTANDER 

FABRICA DE T A L L A R , BISELAR Y RESTAURAR TODÁ C t ^ ^ ^ U h . ' 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y M E D I D A S QUE SE D L » ^ 
DROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y E X T R A N J ^ ^ O1 
DESPACHO ;, A m ó l dg Escalante, 4.-Teí. 8-%-Fíibricá, . 

file:///mortizable
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/VVVVVVVVVVWVVVWVVVVVXVv MM«VM̂ M<M«l«MAM<M4«MMlllVVVVVt̂ V̂VVMi MM«MÂ V1VV%̂ 1̂VVVM̂ VVVVV\\VVVV%VVVVV«M ' »a/ví/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvw 

Si aprecia su salud, no pida otros, 
BALDOMERO LANDA (SUCESOR) UDALLA 

spector general: 6. ULACIA.- Calzadas Altas, 7. Santander. 

H o l l a n d A m e r i c a L i n e 
¡iiiiiiisiifi i m ñ m I í i h M i l u l m m \ 

S e r v i c i o r á p i d o d e p a s a j e r o s 

i i Mm. Mmi M U i i . 

AIRES. 

mbop L E E R D A M . e l 1 3 d e d i c i e m b r e s 
"Si S P A A R N D A M í e l 2 d e e n e r o d e 1 9 2 8 . 

m B S i ü A S i m i g c e l 2 4 d e e n e r o . 
^ 1 C D A K I g e l 1 4 d e f e b r e r o . 

•famonílo basaieros de primera felá se, «eganda económica y terc'ef á el» 
SS ÍUEANA, VERACRÜZ, TAM ICO y NUEVA ORLEANS. TamMéD 
£ S r g a paxa HAT ANA,. ¡VEiRA CRUZj XAMPICQ NUEVA Olí-

s 
VALEN-

o, Singa-
' y parí 
es desda 

ier seño. 
Teléfoneí 

'ús Eipli 
.nca a Id 
13 de va-
lántica J 
radoi ij-

r . - p a 

Topefti 
i Coiiípa-

P r i x i n t i t i l i t a i fiju fe 8 a R l l r t i i 

M A I A V A 
P • I 0 1 fl 

T n A O l ü Z V A i e n f O R o m O r i i u i . 

w K m i c t t 867«75 . 942l76 . 988 Ptaf. 1.067'75 
Jtordinaria. • 553'25 » 69^25 59^25 . 711*25 
ilnciaídoi todoa .loa impaestois ai iic©pci§a 8 i Nfiera ftrlMJüi m 
j pesos más. _ 
Estos vapores son completamente iiüevoi, constraídoi 6n el present» 
y su tonelaje es de 17.000 toneladas cada uno. F-n primerfi clase, lo» 

Karotes son de x-ua y de dns personas. En segunda económica loa c á 
son de DOS v de CUATRO ilieras, y en tercera, ios camarotea sor 

DOS, GUATllO y SEIS literas. 
Para el pa&aje de tercora se ha dotado 5 estoí taporai S» "anl inag 

biiilijteca, con obras de los mejores autores. 
Se recomienda a los señores pasajeros que so presenten en esta Agen 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de en? 
fie y recoger sus billetes. 
"ara toda clase de informes, dirigirse S sJS agente en SANTANDER i 
, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS. 3, pral.-APARTADO D I 

RREOS NUM. 38^—TELE GRAMA S I TELEFONEMAS »FRANGAR-
LU-SANTANnER. 

E L REMEDIO ESAS SEGURO. EFICAZ, 
cómodo y agradable para curar la T O S f son las 

Casi siempre desaparece la T O S al concluir la 1.a caja 
PÍDANSE liN todas LAS FARMACIAS. 

CP. 3 

Los que tengan Jfa l̂ I W I ó sofocación, usen les 
W i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s azoados del Dr. Andreu, 
16 lo calman al acto y permiten descansar durante la noche. 

C O M P A Ñ I A D E L PACIFICO 
VAPORES RAPIDOS. CORREOS I N G L E S E S 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r . 

IPCIO D E BRASIL, MONTEVIDEO Y BUENOS J I B E S ^ 

.^Río de Janeiro. Santos, Montevideo, Buends Aires, Port 

f H Punta Arenas, Coronel, Talcahuano, Valparaíso y 

demás puertos de Chile y de Perú , 

. jkpoKOROPESA, de Santander, el 3 de diciembre. 

IJan 10 Paaaie en tercera clase, Incluidos Impuestos, p a r a Río 
jj "611;». Santos, Montevideo y Buenos Aires, pesetas 4 2 5 , 2 5 . 
^ E * ^ 0 e8te vaPor ^ camirotes cerrados, de dos, cuatro y ititliere ib 

Ju2ioado8 con un suplemento de 23 pesetas por pasajero. 

o a r g a y p a s a j e r o s 
S e g u r a d a y t e r o a r a d a : 

p r i m a r a , 
a . 

tnpuestot 

iERA » 

puertos do P a r í y de C i l l a 

el>24fde diciembre. 

p r l a 

ai0i 

, de 

1 0 « r g a y p a a a j a r e s c í a 
^ ^ R i s i B i G l a , y t a r a a r a e l a a a . 

i5^nSra CABANA; en tercera cFase^ Incluidos Impuestos, pe-
•03 K 
con eaq^B'potados de toda clase de adelantos modernos, ton muy cómo-
'P»8o¿r. fa^o trato al paaaje de todas categorías. 

' üabla español, para atender a los ptsajerofi 
Para íoda clase de íníorines, dlriflírse a sns figenies 

ANTISARNICO MARTI, fel ttnlgí 
ijue la cura sin baño.. Venta: seño­
res Pérez del Molino y Díaz F» y 
Calvo, Blanca, 15. Sus Imltacionei 
resultan caras, peligrosa! y apestaai 
a letrina. 

Exijan slempri IXrítis'árnieB Maríl. 

APARATOS ECONÓMICOS PARA 

CUARTO D E BAÑO 

INSTALACIÓN S E N C I L L A 

CON ÜN CONSUMO D E 20 OTS. 

BE O B T I E N E Ü N BAÑO CADA 

CUARTO D E H O R A A MAS D E 40" 

Manuel S á i n z 
ARRABAL, 16 
SANTANDER 

planta haja, sitio céntrico y pre-cio 
áconóanácp'. 

R a z ó n e-sta Administracián. 

S e v e n d e c a s a 
conni'jileta o por pisofi. Sol to?lo el día. 
Siitio •céntrico. I nlurinará Juan Varo-

fila (Alinii.lar.'ilía). 

de Ontanada a Burgas 

SMÜieiO BIHRIO I I V U D B I S 

HORAS D E SALIDA 

De Ontaneda: a las IClS'de la m a l u t i 
De Burgos: a las 7*50 ídem Idem, 

Combinación con loa ferroearrilea 
de Santander a Ontaneda y de L a Ro­
bla, en Cabañas de Virtus. 

0 R Z f l H 

[I i l o r iiitlséptico para la boca. 

TUBO, PESETAS 1,50 

P í d a s e e n F a r m a c i a s y P e r f u m e r í a s . 

L a b o r a t o r i o O R Z H N 

L f l e O R U f i f l 

| B n c u a d e r n a c i ó p 
DANIEL GONZAISI 

C U . de San José, númers L 

V % t H Ü O M O T E L 
muevo, Ikivc en mano, precio módicn 
y sitio eéiiitirico. Infui inos: Peñas Re­
doblas, 9, carpintoría. 

¡ P a s o a l a v e r d a d ! 

T la verdad es qne donde más bo 
•Itos y baratos se Tenden loa papelea 
pintados, para decorar habitaeioiaa, 
m ra la 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
de la Alameda Pr imera , 
a ú m e r o 14. - Te l . 5-67. 

H a y t a m b l é o ^ p a p t l p a r a t r l s t a l a t 

S E T R A S P A S A 
una tienda de ropas y confeccionea, 
por tener que ausentarse su dueño; 
tiene poca existencia; buen negocio. 

Inforniics esta Administración. 

V A P O R E S E S P A Ñ O L E S D E G R A N P O R T E 

•— DK LA — 

SPANISH AMERICAN LINE, S.A. 
Nueva l ínea regular entre Nueva York y Santander y viceversa 

Hacia el día 18 de diciembre llegará a Santander, procedente de Nueva York, 
el nuevo vapor español 

& E S C a r T J I S T 1 3 O 
admitiendo carga de todas elases pira NUEVA YORK directamente. 

Para más informes dirigirse a sus Agentes 

Agustín 0. Trevüla y Ornando (latcía.-Muelle, 35.-SMTMDER 

Garage UfiLUiia v M . 
lotomóTllai y camiones de alquiler 

Serrlclo permaneaie y a domlclllfl 
TBSSBA Y MAOIZOS C O N T I N E N T A L 

T a i l e r d e r é p a r a d o i N y v a l o a i i u i e i 
VENTA DE AUTOMOVILES NUEVOS 

Y DE OCASION 
- FACILIDiADES EN EL PAGO — 

ESPAÑA 8/10 H. P. faetón, 12;G0d 
pesetas. 

BENZ 8/20 H. P. limmisine; 13.000 
pesetas. 

Omnibus FIAT, 12 asientos; 13.000 
pesetas. 

Omnibus FIAT, 30 asientos; IG.SOO1 
pesetas. 

Ommiibus DERLIET, 40 asientos; 
¿0.000 pesetas. 

Camión DINOS, nuevo, 2 tonela­
das. 

Camión BERLIET, 4 toneladas; 
S.000 pesetas. 
SAN FERNANDO, 2.—Teléfono 6-15. 

J o s e f a A n a S a n J o s é D i a z 
' PROFESORA EN PARTOS 

ULTIMOS ADELANTOS 
RIO DE LA PILA, 10, PRIMERO 

para fundición de hierro y broncS, 
AVISOS: BURGOS, 26, T A L L E R 

1 i 

O E S 1 3 O 
dos gabinetes paira caballeros, con p 
sin asistencia. Informairá,; ĝfcai Ad* 
ministración. 

Cospanía Hamburguesa-lmericana 
[ H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E ] 

L I N i A R B Q O L A R H E R S U A L E N T R I 

SANTANDER, HABANA, VERACRUZ, 
TAMPICO y PUERTO MEXICO 
Prixiniaa salidas del puerto de SANTANDHI 

El 23 de diciembre, el vapor H O l s £ 1 , "t i G L 

admitiendo carga y pasajeros de Primera, Segunda Económica y Tercerl elase* 
EJ 23 de ENERO de 1923 saldrá del pueato 'de SANTANDER el mao-nífico vapor de milevá; constríilcfcióg 

T O I - a J O o 

idos los addantos motlernos, Sclmi-d'e' dos brlii'os. de 1G.00O toneladas de •desplazúvmicndo y conistrmdo con to 
tiendo pasajienos de primicira, segunda y torcera clase. 

Hal-iiari mies dt; lujo, anipilios y -coimodos camaroles, todos ext-eríores y, magníficos saltones para el pasaié 
de j»i ini,iMM. y segunda tíliase. 

La inistaHación de la tercora ria.se en este vapor está consta-uída con 
uno i!as mayums cninodidades pa¿ra los pasajeros de esta clase. Tiene para 
salón cóamedar, y Jas comidas son servidas por camaroros; poili'án dispon 
CUATRO y SEIS literas y los puentes de paseo son aanplíos y cómodos. 

Para mas ínfoimeb dirigirse a m m HOPPt V ¿onipañía-SHNTANDER 

todos los adelantos modernos y 
los pasaj eiros de tercíwa clase 

er además de camaivktee de DOS, 

re-í 
un 

http://ria.se


ra S E G D N D A F L f i m 

Una maniobra del Gobierno. 

MMftHHiwnnnnn imiii tmiiiiiuni imn imn i 1111 > niiiniin mnm i iiniii i m un > i ii in 

F e s l o n e s m u n i c i p a l e g . 

El Ayuntamiento se 
del abaratamiento 

ocupa 
de las 

L a reunión o r d i m r m dió coinienzo 
ayer, a las chaco men-o-s veinticiiuoü 
de la taired (¿y ed acuOTdo de l>ais cua­
tro, sefter üiretíiosa?), presidiéndola 
o,l alca, do acciden-tai; 

VAI CA s'ilón, lujo de señores ediles, 
&fj(lain¡K?n,te disouflipailDQie tinuiendo en 
ouiapCa qíuio .se ailuinfiJÍa niombraniiivMito 
de persoruail. 

A«i'Sten los sefioréis Viva», Gavi lán, 
W'ÜaisiM), Retalies, Polvca-inos, San 
Mamtin, Herbón, fMitavilla, Maleo, 
Toxav. Ralba, Miuiñoz, líodn'iguez, Vega 
Liamiínu (R.), Vayiais, Ríumios, Pereda 
Paflaoio, Gainda (don Cándido), Ga-
(rraniíJíi, Amióa deil Cajmipp, Rute, Gó-
inez (don Gcirviaiaio), GaMpós Corpas, 
Láiim y Ltaotra. . 

Se' lee y apruieba el acia de la se 
pión anitorior ¡pi^evia una aclairación 
ddl setfior Vayas, y la úRiima de Pre-
suipuiostos. 

LOS P R E C I O S DE LA CARME 
iSe da lecituira a unía carta eñ&íadte 

' por efl g-remiiio de tabla]cirois cornnni­
ca ndo l a miiir.'Cisibi'li'dad de rebajair, en 
piroporción mayar, el pareció de la car-
no y aduciendo razones para l a ne­
gativa. 

Ell señor P E R E D A P A L A C I O , per 
tfitóciciite a la Com.iislón inunicipíi 
de SuibisiiistienciaiS, preisienta u n a rala-
c i ó n eQuiirtiativa de los precios a 
nuie se exirisnide l a carne en otros si 
tiois, Torrcdaveigia enftro ello?, y pcfi 
los qu-í- no quier-? trainsigir el greniir 
wludi'do. s"i?ún él. Presenta l a cnes-
í-i'-u á^0iStúdio dd Miu.i'lcipiio y refutí 
l a anyiiin-.'ntr-i.-.ión de los 'in,dust.nalp' 
citados reiapocíó a impuestos y cali i-
daid die reises a salĉ lifiiCSar. 

Ell señor AT-OiNiSO traita l a áa&etiói 
tamiMén ampliannienite, y dice ijine s 
Qos rarniceros no acceden a lo qi?' 
deibfen" acceder. del>e lleigsairse a l a in 
cautaiclón de las tablas por el Ayun 
itabiento, poinen<lo varias reg-ulado 
ras. 

Eli señór MUÑOZ entiiende poca Ir 
baja ofrecida, temiendo en cuenta l; 
(>hsí':i-v;hi!;¡. en el pn-cio del sanado. 

A/ñade. que le han dicíio aioTíno 
induistriaíles carniceros que muy biei 
se podía rebajar el kilo de carne €7 
sesienila (>éntiimos, qiuiodando uu mar 
gien de gauanicia miuy aprecfejble. 

l.'ít. reili^ija heciba. por los taMaieTO^ 
—eonitlniúa—-3is insuñeiente , y m á s te 
niemlo en cuenta que en Santander 
ee vende de igual forma la. carne bu­
llía, que la mala, Y el Municipio tiem 
medios m á s que suficientes para evl 
tar tales aíbanscs. 

Extendiéndose en consideracione,' 
el sénior Muñoz, cita ell caso de epu 
una res que biaeie aliora un año > 
medio costaba 800 píeselas, vale en l ; 
actual id ad óOO, por cuya si nrazón ol 
íienio el induíiírial una gananoia d» 
sesenta duros en vaca. 

E l .señor O N T A V I L L A opina que b 
Jiuuta de Sulbeisteneias debe ponéis• 
al liabfl.'a con el gremio de t-nbiln i cro­
antes de adoptar medida alguna, si) 
llegiar a pniori a las tablas reculado 
itas, qj'̂ e no si^niñcai'án m á s que U! 
frai^aso rotundo para el Municipio. 

Eü ŝ îño M A T E O se muestra ¡¡b 
acuerdo con el edil anterior. 

EO señor V I V A S propone 'un vot( 
do'coiifianaa a la ComiiSiión de Su.bsV 
tejiicias, tan aniipliio como en derecln 
.proceda, para que adapite las mfedidai 
co.ndueemtes a los flnes persegliiidos. 

E l 'señor T O R R E ao^pifca l a propues­
ta del señor Vivas, lo miamo qne e! 
señor GOMEZ (don Gérvaisáo)* 

Los señores L A I N Z y P O L V O R I N O f 
difieren en . poco de lo pro>puosto poa 
el dist imi-iuido concejal miaurista, y e* 
teflor G A R C I A se epone a las i'áijjla? 

'fullndoras, conformándose con qiiu 
fomíisión cambix' impaTaiones cor 

. <:ramio de tablajeros. 
Bl séñi r RAMOS manifiesta que nc 

s e , aíroratíi la cueistiári con valor 3 
cnéi'gía,. Dice que lodo lo hecbo poi 
l a Coniiisión. de .Subsistencias v a a -e-
suRttar inútil. 

Bl aíl.callde—añade—tiene poderet-
ejecutivos y puede otorgárselos a la 
Comis ión pana quie és ta imponga al 
g.nwio el jirecio al que debe expen­
de/rae la caame y esffco con taibílais re-
giulladonas o sin ellas y coffitando para 
é s t a s con. el personal ^ preciso. 

Tomia también parte en el ya largo 
debnüe el con ciej;aíl señ or V E L A SCO. 

Este ruléíga a la CoJiporaeión que se 
deje de discursos de ga ler ía y que se 
auitomce a la Comisión a seguir su 
bamino. sin jalear tanto l a falda, el 
ipecbo, "la rall>aidilla, y la pierna. 

Ell señor' G4VIiLA,N se duele de la 
¡disicusión extensa, y recuerda que el 
s eñor Viváis l ia presentado una pro­
posición muy atendible. 

Se refiere a los industri alies que ex­
penden y a la carne a bajos precios, 
y cHee oñie el A;ym,ntaniiento debe de-
cáV Q¡ 11 Vil ni ico quiénes i-on, y, en otro 
caso, obliigair a los demás a venidex 
fc^, l a misma .ecouoiiiiat 

B l señor V A Y A S está conformo con 
el voto de gracias a l a Comisión de 
Sulbsistenaias; pero p a r a llegar en su 
ac tuac ión a los exitremos m á s radi 
cales. 

R E C T I F I C A C I O N E S 
Se entra en el período de rectifica­

ciones, y después de consumir ur 
tiuirno el señor M¡ateo'1 hace uso de la 
pafliaft̂ a el señor ALONSO, sosten ¡en 
do que hoy la carne la compraii lo; 
tajl>laj'eros a 2,25 pose ías kilo en canal. 

B l señCír P E R E D A P A L A C I O dicf 
que l a ul.iilid.-i.d paria los industriales 
oscila entre cincuenta y sesenta cén 
tómlos en kilo de vaca y ocbanita ( 
noventa en teraiera. 

Contestando a las alusiones que de1 
"an lian hecbo los señores Mateo 3 
\ lyas, dice el señor Pereda Palacio": 

—Si la Cooperativa Obrera no lié 
bajiado el pan, señores Vayas y Ma 
teo, es tanto comió bacer púMiieo qu.' 
no pued.e exigiiinseOéB a los demás . 

EÜ señor M U ^ O Z : Paro si es noce 
^ario se les obliga. 

Fil sefíoT \ ' A X A S : Y a d e m á s que sí 
nié robando en el peso. 

Fil señor P E R E D A P A L A C I O : ¡Yf 
•jbs su sejñonía que a l a Coooerativf 

'•breíá se le cogieron unos kilois dí 
"(an, íalMiQis taimhién, de ciego! 

FU s-ñor R A M O S : ¡Cuaitiro panes 
señoi' Peredal 

E l s eñor P E R E D A : Como si fuerai 
luiairenta. señoi" Raucos. 

S? corta este diálogo y se pone f 
'otación l a propuesta del seño'" Ô rf-1» 
'i-Ha, refundida con la del señor Ma 
eo, pama que l a Gomisión de S-uitíisíe 
Oficias se entrevisto con el gremio dr 
•arniceros y trai.cra un dictamen a h 
inrcííación del Mrni,cñ>io. 
S^ desecha por 1̂  votos contra 5 
Se a.p liüba desi íués. po.r unanimi-

'ad, la pr.uposición presentada por el 
loncejal maui-ista señor Ce ano Vivas. 

ASUNTOS A N T E S D E L 
D E S P A C H O : 

Se lee una proposición del Ateneo 
Tonitañés pidiendo aumento de sub 

mención. 
Pasa a la Comisión respectiva. 
B l señor V A Y A S solicita del éjlcáUde 

¡ue la Comisión municipal de hueLgas 
ntesrveng'a en una que se encuentra 
tanteada e Santanuier. 

Se toma en consideración. 
—Se .da lectura a una resolución 

uibaníat iva dando por vál ido el con 
rato entre el alcalde y el propietario 
ie los localles donde se aloja la E s 
cojeta Reall. 

Efl ooncej,al señor ALONSO ruega 
í lia Alca ld ía que reúna a l a Comis ni 
movinaial do Cálvales, con piv¡il'1:dt( 
lie que conozca algo anoj-mail que vie 
re sucediéndose en l a cárcel de San­
tander. 

B l señor BREÑOSA promete com 
nliaoer al señor Alonso. 

D E S P A C H O O R D I N A R I f 
Se conceden sepulturas en el ce 

• ínter:o municipail de Ciriego a dor 
V'liciano Lostal, don Agust ín Toca 3 
Ipña Lucía Al hizo. 

—'§& concede una parcela a doñ; 
•̂ tPigirario Ituirriaga y permiso par; 
brir u n hueco en l a calle 'de Sar 

fosé, núm. 7, a don T o m á s Tiriesiar-
—Se entera, la Corporación del im 

orle a que ascienden las cuentas di 
1 semana. 
—Se autoriza a La señora prnsiden 

a de la Acción Catóilica de la Mtijer 
lioña Modesta Herrera, para coloca' 
varios buzones en l a v ía poiblica, er-

'os que recoger revistas y periódicor 
•nn destino a tan piadosa Asociación 

Elstfe permiso es concedido por una-
limidad. 

—•Se concede permiso a don Acrani-
'o C Hieras para colocar letreros Jiü-
•Mnosos en las coliumnas dol puente 
le Vargás . 

—iSe niega, una. plaza de coniadron*" 
inipi^rnuimerar.ia a doña Joesííi. Sar 
Tol33, pero concediéndola, derecho <• 
icupar l a primiera vacante quie ocu 
r ra. 

—iSe acuerda augmentar píj olouiller 
M l a escuela del Éste en l a rronor 
^ión que la. ley autoriza, y s-» levan**» 
la ses ión a las siete y miedia de la 
tarde. 
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La dirección de "Heral­
do de Madrid". 

MADRID, 29.-—Piresididos ñor don 
Antonio Sacrist/m. se reunieron pn 
iunfia general extraordinaria, segnín 
los E(Píífp!+iÍ7it!o®. los accionistas de la go 
piedad Editor i aíl de Bsp'aña, o a r a so-
Huicionar su s i tuación 3T dar fin n! lô s 
InWwiPTOtóa varios que en este úiltini'-
período le han afectado. 

Ooncurrieron, entre presenten y re-
nreisentaidos. 4G6 votos de los 550 que 
tienen derecho de asiistencía. 

se inspiró en l a defensa de los inte­
reses sociales y de l a vitalidad e in­
dependencia absoluta de los periódi­
cas, conservando sus caractarísticas 
tradicionales. 

L a junta aprobó por unanimidad 
el convenio con' los señores don Ma-
milel y don Juan Busquets, a quienes 
agradeció sus actos y buenos propó­
sitos, quedando autorizado el Conse­
jo para íonual izai; el contrato con 
esitos señores . 

Se designó taniibién por unaniimi-
dad pana forimir eü So-xus&jo de Ad­
minis trac ión definitivo a los señores 
don Antonio Sacris tán, don Amgei 
Fernández Caro, don Ernesto de i a 
Loma, don Pedro García Bilbao, don 
Gregorio Mai-añón, don Francípci: 
Couder, don Severia.no de Silva., dor, 
Finanic-isco Pascníla)] Villanueva, don Jó 

Ferncra, don Antomio l a l ó n y den 
Ricardo (lómcz. 

» • • 
Como comínemento a las anterio­

ras JíiiiíxivS pprteiiK'os .-añadiir que e" 
direotor de «cHeraldo de Madrid•> 
ktüestro querido amiige don Baklomio 
0 Argente, lia presentudo la dimi 
i ión de su cargo, fundado en oonsi 
leraciones que han obliigado al Con 
jejo de Adminisl.ra.ción a. aceptar si 
renuncia, con gran sentimiento po: 
oarte de todos. 

Se afirma que l a diirección de <i'He 
•aflido de Madrid» será desom^eñladí-
•n lo. sucesivo po.r un literato Mus 
toe. Enitre les ncuiibros que se_ citar 
Iguran los die dion Dionisit^ Pérez 3 
í antiiguo director del colega dor 

tosé Rocannora. 

E N E L C E N T R O M A U R I S T A 

U N A V E L A D A 

E n vista del enorme éxito obtenido 
1 piafado domongo, y a pet ic ión dt 
TUflueroeásiapais personáis, el cuaidrc 
artiiatico de la. Mutualidad Obner-
vlaurisita repet irá el próximo domin 
, \ día 3, el hernioso melodrama (dU 
iñdea de San Lorenzo». 

Inútil es decir que esta velada seré 
m nuevo triunfo p a r a estos animosos 
jóvenes, pues pruebas nos dieron él 
domingo de lo mucho que valen parí, 
ell delicado y difícil aríc que cultivan 

Se advierte a los señores socio; 
qtuie no pudieron presenciar tan im 
poníante velada, qué el mismo domin 
ge. de once a una de l a m a ñ a n a , po 
drán. pasar a recoger sus entradas. 

Taimbién se advierte a los que Üp 
nen v'a pedidas las invitaciones qu' 
=e les reservarán hasta las doce 3 
media. Pasada dicha hora, éstas se 
rán repartidas. 
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NOTAS PALATINAS 
AUDIENiGIA 

M A D R I D , 29.-HDion Alfonso tuv* 
'ioy una extensa audiencia militar. 

Kmtre ella ñigurallra una comúsió?, 
le jefes y oñciaOes dd regimiiento d' 
^eón, que fué a dar las gracias a 
^ey por hahér ido a presenciar lia.' 
rráeticas que dicho regimiento h 
eafl izado utlhnaanente en Guadanra 
na. 

A PREiSENGTAR E J E R C I C I O S 
M a ñ a n a o piaisado irá el Rey a Ca 

i'abancibel con objeto do presencio 
os ejercicios que allí real izará el re 

pimiento, de ArtiUería.. 
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" E L PUEBLO CANTABRO' 
EN TORRELAVEGA 

L a discusión, serena y razonada,, a uno de los cuGitiro.t 

U n atentado. 
— •—t—~~ ' • 

Equivocación lamen­
table. 

i 
ZARAGOZA, 29.—Anoche se cometi( 

un atentado, con fatales conseouen 
ñ a s , en l a plaza de San Lannlberto, d̂  
esta ciudad. 

E n el suceso resultó muerto un jo 
ren de diecinueve años, que en uniói 
le otros a/migos, todos eHos ddl ba 
. t ío de San Juan "de Mozarrifar, ha 
) ía venido a comiprar unas póstale' 
Tara felicitar a unas miucliachas de 
barrio que cumiplen hoy sus años. 

Los muichaichos nada tienen que vei 
ion cuestiones sándieaMstais; pero unr 
l>anda de éstos los ha confundido coi 
>t.ro8 y les h a h e d i ó disparos de pis 
'olas maltando a uno. 

E l muerto se Uaima GuiUermo Are 
niHas Allbero. 

Con sus tres amiigos se dirign'a a le 
calle de Pieromarta, cuando de m 
ániguüo de la^ plasoa safliieron ocho í 
diez hombres armados, que comenza 
ron a dispararles las jnstolas a que 
marro}!a, sin que mediase paílaibra 

Los agresores huveron, sin que 1? 
Pol ic ía h a y a logrado detener a nin­
guno de los autores de los disuaros 
• Cuando comenzaron" a •llegar los' se­

renos y los guardias que' hacen ser­
vicio de noche, el joven GuilleTmf 
Arenillas esitaba ya muerto. Los otro-s 
tres; resulV.aron Mesos. 

Po.r l a declaración de éstos y por lia 
í o n n a en que se real izó l a agresión 
se deduce que los vecinos del barrio 
de San .Tinu han sido v í c t imas de una 
equivocación, que h a costado l a vida 

E n las ú l t imas sesiones, nuestro 
Municiipio h a tornado allgunos acuer­
dos de gran interés. 

Umo de ellos h a sido el de adquirir 
di terreno ĉ  ¡l i 1; damit e con ell actual 
Matadero, que rcisuilia ya irrsu.nci.enle, 
a. tin de construii- Otra nave, que per-
mita liáíGar la m;;t''inz.a, cada vez m á s 
iflupartauto, con l a comodidad nec-e-
sa.riia. 

E s t a es una obiia qu;e cada día que 
paisa se hace m á s urgente, pues apar­
te el g n u número de reses mayores 
que. se raeríica.i. ha aumentado con-

: l .'i.;ubi calie nte el degüello y vaciado 
de terneras para Madrid, desde que 
el señcii* gobírnad-cr ordem» la nc-
>:-i>:dad de que estas reses fuesen fac 
tuntóiiáis con 'la p,uía- sanitaria, .te­
niendo así esite Ayuntamiento mayo-
ees ingireisos y los co nsumid ores d e 
M.adinid mayores giarantías en la sa-
ul iridad de carn.cs. 

Celebrauíios que la denuncia que 
•ujr îDació en E L P U E E L O • CANTA-
DRO haya dado tan fructíferos rc-
aulitados. 

El otao asunto, tan^ibién de trans 
(•(Mn.'eiu ia, ba sido el acuerdo de coito 
tríiP en el ferial .de la Lfarna un p:i-
liellón de cauacidad sufleiente pííra 
c.ilebrar las l-A-pu-siriones anuales de 
^larpidería. Además, loa d¿ai9 de feria 

•uiir;in donde cobijarse los anima 
bê s dé vakíir, mediante una cuota in-
sii^iif'c.ante, con lo cui:ll se bonefioian 
t<M intereses ganaidieü'os, de tanta 
n'antía en esta región. Este acuerdo 
ai lia. tomado a requerimiento de la 
Aiáociaic.ión general de ganaderes del 
Ríino, siendo ed proj>onie;nte su vocal 
v coiu'.'ja'! don José Argumosa. 

E J pabellón podrá servir, además, 
oirá concentración de quintos, bailes 
tMipulaires, celebración de ferias m u é s 
'ircrios, etc., con lo que el erario mu-
uit-ipal saldrá, muy beneñeiado. 

U n asunto candente en nues íro Mu 
n í i p i o , es l a provisión de la plaza de 
secnetario munieiii>a3, vacante por re-
bBDKáia del que tan diginamente l a ha 
!f-Ainpeñado lialsta oihora, don Lui s 

BUstamianite, que trasllada su residen­
cia a VaiUadolMd, 
[ E n l a sesión celebrada el miórco-
)!eis, 22, se tomó el acuerdo de' sacar 
li concurso la plaza por quince días, 
'hiendo preferidos los aspirantes que 
.hayan deseanpeftadio antes u n car-
é-o análogo, que les suponga aptitud 
r conocimiento de todo lo que se re­
nació na con l a secretaría, a fin do 
ener m á s garant ías de acierto. 
. Por lo que se dice, aspira a l a pia­
la el digno y antiguo oficial prime-
0 de la Secreitaana, don Manuel Bar-
iuín, que Ueva treinta y cuatro años 
le empleado municipail y h a sabido 
Semipié cumplir a sat is facción de to­
los. 

L a s cuailidades personales de este 
•íeñor le han hecho granjearse lat 
i m p a t í a s de todo el vecindario, qu« 
-e muy gratamente se premien con 
\ ascenso tantos "años de señalados 
ervicios, pei-o... parece que hay tam 
dén otro aspirante quie pretende la 
»laaa, y como l a m a y o r í a derechiata 
e con s i m p a t í a la candidatura del 
eñor Barquín, por estimiairla muy 
usta y acea-tada, y el alcalde parece 
iiirilinarse al bando de "reDublicams 

sooiailistas, se lia liado éste la man 
a a l a .cabeza, y tras haber preten­
dió anudar el acuiendo de preferen 
la del Ayuntaimaento, no habiéndolo 
•.inseguido, quiere ahora dar larga.1-
•! asunto, a ver si se aburren los de 
á ma3r'oiría, compuesta por liberales, 
•ongorvadores, mauristas y católicos. 

Ayer era día de ses ión y el alcalde 
¡o h a tenido a bien cumplir con su 
Leiber, convocándola. 

Como l a miayoiría de los ooncejales 
•stiiman que esto' e¡^ jDerjudiciail paira 
!os intereses del pueblo, porque si 
no se aprueba el acta anterior no se 
«uede sacar a concurso l a plaza do 
?ecietario, y eil dimisionairio puede 
•larchiarse, l ian solicitado del alead­
le que convoque a sesión extraordi-
'aria. para, el viernes, y veremos si 
'ihora se hace taimbiiéu el desenten-
lido el allcaíldie y no atiende all re­
querimiento de sus comipañeros. 

E s verdadieraimente , veirgonrioso 
lúe en una ciudad como Torre! avaga 
e consientan estos vulgares atrope-
dos y estas inocentes alcaldadas. 

P o d r á el alc'aikle inclinarse por 
miem quiera, pero nunca yendo en 
ont ra de la ley y delí cumplimiento 

le sus debieres. 
E l señor gohernador debería inter-

vtenir en tan enojoso asunto, pnra 
nátar estas actitiudes violentos, qnie 
"U'eden asr iar la cuest ión v degene-

iar F>T) deriviaeiiones lannentables. 
«El Cantáhricoi», (cEll Irainulsor». " E l 

Diario Monitañés» y ahora' E L P U E -
'UO CAXTA'HRO. 'censuran <públic-a-
mente aíl alcalde de Tonelavega. que 
tras de no haoer ni disourrir nada, 
•ítil para" el pue'bló, recurre a nrooe-
dimientos enojosos de violencia con 
sus comipañenoi?. 

Serénese el señor Ruiz de Villa, no 
se deje arrastrar por quienes le acón 
sejan en .contra ded oumpdíMnientQ de 

s u deber y atienda m á s al muv. 
que se halla huérfano de l im^» 
liliigienié, yii 
ipilina. 

•Nuiiica estuvo 

ancia, orden y 

abandonado que bajo la vara (H 
legado de Sanidadí, que jul j 
tiemipo ha querido ser aioal<je 
con'dicioniC';; para ello. 

¿Por qué no se cierran las taw 
nais a s u hora? ¿Por qué no ra 
bran las mulitas? ¿Par qué no se J t 
mian los ingi'osos pendientes da"? 
brar en mas de cu.arenta nwl ,1, 
tas? Jese', 

¿.Por qué no ee encuentra a wnf. ] 
reno a altas horas de la noche? 

Atienda, atienda a estas cpiejas . 
déjese de o a d c u e r í a s . cpie redunda; 
en perjuicio del pueblo. 

X 
Tórrela vega, 20—11—922. 

VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVĤ^̂  
E l proteccionismo. 

Observaciones al Go­
bierno. 

L I M A , — L a Asociación 'de: 
c.iaiítes ha, formulado varias obser-l 
vaciones ante el Gobierno acerca de! 
proyecto de aumentar las tarüasl 
aduaneras. 

Tratándose de asunto de tanta im. 
portancia para, el njaís, y proponiffi. 
dose el Gobierno, con las nuevas (a.I 
rifáis, exagerar las medidlas 
Idionjiistas ly fiiscailes, recondenda ]& I 
•citada Asociación obrar coa suma 
cautela y pide que sea aplazada porj 
adgi'in tiempo l a realización de aqudj 
proyecto. 
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T e r r i b l e Incendio. 

Cuatro muertos y cinco 
heridos. 

W I N N I P G (Canadá) . - E l 
por la m a ñ a n a , un incendio destruyój 
el Colegio de San Bonifacio y la la-
mesa biblioteca de los Jesuítas. 

Entre las llamas perecieron dos es-I 
tudiantes y otros quince resultaron 
cori graves heridas cuando lpan| 
del fuego. 

De entre los escombros del 
han sido retirados cuatro cadáveres. 
Otras cuatro personas faltan w-l 
davia. , 

Continlúan los trabajos para bus-j 
car a los que faltan. 
VVV\ VAAAAAAa\WVVVVVV\VVVVVVVVVVVVm'VVŴ  I 

Mussol inl . triunfador. 

Italia hará valer sus 
Iniciativas. • 

1 . . • • ' "^i 
' ROMA,—Mussolini ha declarado^ 

el Senado que en lo sucesivo cuiaaw 
severamente de que los fascista. • 
muevan dentro de la legalidad } I 
respeto a l a Constitución. Ha 
mado su, iproipfósito firme de poj6 
fin a todas las violencias, sean vl 1 
ducidas por cualquier banda. I 

Confirmó que conservara la " ' I 
r a de Nesrocios Extranjeros, anau'̂ i 
do que Ital ia hará connprende^a 
aliados que no quiere l|l,ni'1al&e Jer 
guirlos, sino que desea .l,;]:CC; v 
tanto como ellos sus iniciativas 1 
consideración a que por .S}IS .7^.1 
cios tiene derecho. L a sesión ^ ^ 
minado con un voto de coníiao»,., 
Gabinete Miussolini. 

Sol lc l tando_mejorag: 

Los r a d l o t e l e g r a f l 8 t ó s | 

españoles. 
P A R C E L O NA, 2 9 . - L a F f f g ? ! 

de Radiotelegrafistas ^ f f ^ J ó ' 
r.i^ido a l presidente del ^ o n ^ . 
ministros una. instancia ^ ^ 
«Que habiendo sido pi* ^ 
unas bases en 30 de s o p t i c i ^ , 
sa.do, referentes a mejoras f ic¡1n 

5U«I rad iotele^i'aifista s 
se digne tenerlas . 
las bases l e í er idas sean t- , eD| 
a las Cortes para su'aprobad 
l a presente legislatura.» 

Ateneo de Santand^ 
SECCION DE ' f r * 

Próximia a claurarse Ja ^ ' á & 
de cuadros del pintor ^ ^oV, f 
pinosa, a partir del día 6 
entrada será pública-

Toda la « e r r e s p o n d ^ W g l j 
f Ht#r*rIS d i r í j a t e • v ¡ ¡ ¡ f a P 
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